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Prefácio

A Praia da Barra, assim como as demais praias da região de Garopaba, sempre exerceu uma 
atração especial em seus visitantes, graças às suas belezas naturais e lindos cenários repletos de rica 
flora e fauna.

Foi essa magia que fez com que os primeiros turistas se encantassem pelas praias e construís-
sem lá suas casinhas de veraneio, em meados dos anos 70, acabando assim por estabelecer uma co-
nexão permanente com o local. Em consequência, eles passaram a frequentar as praias regularmen-
te e a vivenciar mais intimamente o ecossistema costeiro criando grande intimidade, cumplicidade e 
amizade com os nativos. Primeiramente com os moradores e pescadores locais, e em seguida com a 
abundante variedade de criaturas (animais e plantas), com as quais se convivia no dia a dia da praia.

Foi assim que, graças aos meus pais (Eloísa Dias e Luiz Carlos Bohrer) que descobriram e 
apaixonaram-se pela Praia da Barra em 1971, construindo assim a primeira casa à beira mar, tive o 
privilégio de colocar os meus pezinhos nas areias virgens logo após ter nascido em 1975. 

Dos longos veraneios da minha infância na Barra trago lembranças preciosas de dias inteiros 
brincando em tremenda paz e alegria na beira do mar, junto com meus irmãos Paula e Gustavo. 

Com toda esta exposição ao ambiente natural é de se imaginar que as brincadeiras envolviam 
as criaturas locais: as tatuíras, que em tamanha quantidade chegavam a espetar nossos pés quando 
entrávamos no mar; ou a correria das inúmeras siri-gaitas que iam fugindo para suas tocas conforme 
a caminhada avançava pela praia; ou o exército de siris que com suas garras afiadas tornavam o ato 
de atravessar o rio da Barra um desafio amedrontador;  dos mexilhões que facilmente vinham parar 
na panela, pois cobriam todas as pedras na linha-d’água; ou a tremenda população de ouriços que 
afastava os banhistas imprudentes dos costões. 



11

Lembro-me também dos peixinhos coloridos que povoavam as “piscininhas” entre as pedras, 
a multiplicidade de conchas de todas as cores e formas que espalhavam-se pela areia, e claro, a 
grande variedade de peixes que vinham nos arrastões dos barcos à remo, nas precisas tarrafadas ou 
nos longos caniços de taquara que os calejados pescadores locais empunhavam nas encostas dos 
costões.

Lamentavelmente, a crescente ocupação humana que na época parecia natural e inofensiva, 
não foi realmente tão amável e respeitosa com essas criaturas nativas. Em meio ao contínuo desfrute 
do espetáculo da natureza, passava despercebida a progressiva interferência causada pelo cresci-
mento urbano de Garopaba e região, bem como da exploração da terra e do mar.

O tempo foi passando e cada vez mais gente foi chegando e apaixonando-se pela região, 
o que acelerou a ocupação e a urbanização das áreas costeiras. A pesca tornou-se industrial e foi 
ficando cada vez mais “eficiente”. Consequentemente, todo esse avanço humano, desprovido da 
devida atenção às questões ambientais infelizmente resultou em um impacto bastante negativo no 
ecossistema como um todo e, hoje em dia, apenas 40 anos depois do início da “colonização“ da 
região, fica evidente o quanto o equilíbrio foi danificado. Com tristeza observamos que muitas cria-
turas nativas encontram-se hoje em situação de risco, totalmente dizimadas ou praticamente 
extintas. 

Aqueles que chegaram nas praias mais recentemente dificilmente conseguem perceber quão 
grande é a diferença entre a abundância de espécies presentes até o início dos anos 80 e a alar-
mante ausência de vida do ecossistema litorâneo no momento presente. Por isso é tão importante 
informar e alertar sobre a realidade crítica da situação atual.

Se quisermos que nossas praias continuem lindas e cheias de vida precisamos mudar esse 
cenário. O primeiro passo para podermos agir positivamente é tomar consciência da extensão do 
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problema, entendendo que temos um papel importantíssimo na sua solução. O segundo é educar, 
comunicando e compartilhando amplamente informações úteis para que todos saibam o que fazer 
e dessa forma possam contribuir fazendo a sua parte.

Por isso decidimos fazer este livro. Além de ser uma humilde homenagem a todos esses 
magníficos seres, que são os verdadeiros e originais residentes das praias da região de Garo-
paba, ele tem como objetivo ser uma fonte de informação e inspiração para conectar as antigas 
e novas gerações em prol da preservação da natureza e do cuidado com nossas praias amadas.  
Que os poemas e ilustrações das criaturas da Barra despertem em nós a sensibilidade para perceber 
e apreciar a riqueza e beleza singular de cada um desses seres e assim possamos prestar-lhes a de-
vida atenção e respeito. Que as informações científicas aqui compartilhadas nos tragam consciência 
da situação e nos mobilizem a tomar as medidas necessárias para auxiliar na recuperação e preser-
vação do ecossistema costeiro da região.

Todas as criaturas da praia serão eternamente gratas, inclusive nós.

Marcelo Bohrer 
Munique, 08.09. 2019
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Os novos Guardiões dos Oceanos

Tudo começou com o sonho de aproximar as crianças do mar, de proporcionar a elas um 
contato direto com a natureza por meio de uma aprendizagem viva, lúdica e divertida que ficasse 
registrada para sempre em suas memórias e corações. 

Como reconhecer, valorizar e cuidar do paraíso onde elas vivem sem que haja um vínculo que 
as conecte com este lugar tão especial?

Nasceu assim em 2012 o Monitoramento Mirim Costeiro (MMC) com a missão de levar a 
escola para a beira da praia e munir as crianças de ferramentas de pesquisa, para que aprendam 
explorando com todos seus sentidos o ambiente onde vivem. 

A alegria e o entusiasmo das crianças chegando à beira-mar e durante a pesquisa que realizam 
na praia é tão contagiante que nos motiva a querer proporcionar esta experiência para o maior nú-
mero de crianças possíveis ao longo do litoral brasileiro, formando uma grande Rede de Guardiões 
Mirins dos Oceanos. 

Ah, quantos suspiros de surpresas surgem sob o olhar das lentes das lupas e microscópios! 
Um novo mundo rico em detalhes se mostra aos olhos curiosos das crianças. Consequentemente 
sorrisos brotam em seus rostinhos iluminados pelo sol. Quantas descobertas! Quanta beleza!

Imersos em meio aos cristais de quartzo das areias, as crianças descobrem inúmeros tesouros! 
Descobrem que cada objeto encontrado na areia pode nos contar histórias, resgatar conhecimentos 
e memórias da nossa cultura e alguns podem ser indicadores de sérios problemas ao meio ambien-
te. Um alerta vermelho para repensarmos nossos hábitos de vida e a forma como nos relacionamos 
com o planeta. Também uma grande oportunidade para compreendermos a nossa responsabilidade 
de criarmos o mundo no qual queremos viver.
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Estes pequenos cientistas e pesquisadores nos alimentam de esperança e motivação para 
seguirmos realizando este projeto. Investir nosso tempo e esforço em formar cidadãos para um 
mundo melhor no futuro é o maior legado que podemos deixar nesta vida. Nossos corações trans-
bordam de alegria ao vermos as crianças se tornando verdadeiros Guardiões dos Oceanos!

Por meio da colaboração com Marcelo Bohrer na criação deste livro, desejamos levar um pou-
quinho desta essência e consciência para o maior número possível de pessoas, despertando nelas 
uma conexão e um profundo respeito pelo meio ambiente. Afinal, SOMOS TODOS NATUREZA!

Carol Schio
Oceanógrafa, Co-fundadora do Instituto Monitoramento Mirim Costeiro

Dados gerais do Projeto MMC de 2012 à 2019
. 12 escolas Municipais de Garopaba - SC e 4 escolas Municipais de Ubatuba – SP atendidas 
. 2.360 Alunos beneficiados 
. 11 praias regularmente monitoradas 
. 204 saídas a campo 
. 295 aulas teórico-participativas 
. 22 placas instaladas 
. + de 30.000 Pessoas impactadas 
. Diversos prêmios nacionais e internacionais
Saiba mais em http://www.monitoramentomirimcosteiro.com.br/
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Uma visão do passado

Conversa com Seu Hilário Manuel Bento (79 anos), morador do Capão, desde 1941:

“A coisa mais impressionante que vi foi um cação de mais de quatro metro que veio um dia no 
arrastão da tainha. O bicho era tão grande que o pessoal ficou até com medo de chegar perto. Mas 
o maior espanto foi quando abriram a barriga do bicho e encontraram 12 tainhas dentro!” 

Seu Hilário conta com gosto que naquele tempo não tinha problema de peixe, bastava uma 
tarrafada e voltava-se para casa sempre com o balaio cheio. Ele comenta que só não pegavam mais 
porque não tinham para quem vender. "Era muito camarão! Tinha de tudo: siri, linguado, carapicu, 
cará, corvina, anchoveta, cação, tanhota, tainha branca, amarela, vermelha, amaderada... Tinha mui-
to linguado na lagoa, de 3, 4 kilos!" conta ele, nostálgico.

Naquela época a população do vilarejo de Garopaba e das pequenas comunidades que se 
instalavam perto das praias passavam o dia trabalhando na roça, indo pescar somente à noite. Não 
havia eletricidade, luz só com os lampiões à querosene. Carros também não tinha, "O primeiro 
ônibus quem comprou foi Seu Zequiel, no ano de 1948", conta Seu Hilário. Vendinhas só tinham 
duas, uma no canto da praia e outra lá fora no Capão, onde só se comprava café e noga, a baga da 
Nogueira que era utilizada para fazer sabão.

Era uma época na qual o tempo passava devagar, onde havia tempo para se observar a vida 
na praia. Assim aprendia-se sobre as marés, sobre os ciclos dos animais, sobre os humores do clima, 
sobre o equilíbrio da natureza. “Eu costumava dizê que nóis nasce pescador e não conhece todos 
os peixe que tem no mar.” relembra Seu Hilário.
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Ao longo de sua vida, Seu Hilário viu a modernidade chegar e a velocidade atropelar tudo. Os 
barcos de arrasto acabando com tudo, “o homem destruindo a si próprio.”, lamenta. “Agora não 
tem mais peixe no seco (na beira do mar), só lá fora (em alto mar).” ele reforça.

Sobre a situação da Praia da Barra, alerta: “Uma coisa que não pode terminar é a lagoa. "Nóis 
somo vivo por causa dela, se não fosse por ela, nóis estaria morto.” comentando sobre o atual pro-
blema do destino dos resíduos da estação de tratamento de esgoto que há de ser construída.

Dos seus 79 anos de praia e pesca Seu Hilário nos revela o sentimento de quem experimentou 
o contato íntimo com a natureza por mais de 7 décadas: “Vivendo no mar a gente aprende que o 
mar é vivo e o tamanho dele a gente não enxerga!”

Capão, 15.08.2019

Seu Hilário Manuel Bento nasceu no Capão (próximo à Praia da Ferrugem) em 1941. Sua espo-
sa Florença da Silva Bento nasceu no morro da Palhocinha em 1948. Eles estão casados há 53 anos 
e sempre moraram no Capão.
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Sobre os poemas

Nesse livro os poemas seguem o formato chamado Haikai, um estilo que acabou popularizan-
do-se por todo o mundo por expressar a natureza em sua magnífica exuberância e simplicidade com 
tremenda concisão e objetividade.

O Haikai, “hai” (brincadeira, gracejo) e “kai” (harmonia, realização), também conhecido como 
Haiku, surgiu no Japão por volta do século XVI graças a alguns fabulosos mestres zen como forma 
de traduzir a experiência direta e profunda da realidade. 

Originalmente sua estrutura é composta por 3 versos que somam 17 sílabas. Tradicionalmen-
te, a primeira linha apresenta uma situação ou um cenário. A segunda, o personagem. E a terceira 
uma ação ou fato relacionado aos anteriores.

Neste livro o autor toma certa liberdade artística visando, além de alertar sobre a situação de 
cada criatura no ecossistema local, homenagear e ressaltar suas características particulares. Neste 
sentido, os versos privilegiam o sentimento em detrimento à estrutura formal do Haikai. 

Exemplo do poema sobre a Tainha:

Dia de arrastão 1. A situação, o cenário: cena comum na praia nos anos 80.
Mil tainhas 2. O personagem: o peixe mais abundante na época de arrastão.
Na contra-mão 3. A ação ou o fato: os peixes nadando contra a rede tentando fugir da captura.    
   
Total de sílabas: 14
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TARTARUGA MARINHA

Antigamente: Habitavam todo o litoral e eram facilmente avistadas perto dos costões. Comunidades costeiras consumiam os ovos e 
a carne das tartarugas marinhas e utilizavam sua carapaça para fazer artefatos diversos, o que levou as espécies ao risco de extinção. 

Atualmente: Atualmente, embora seja proibida a caça e a captura de ovos, cerca de 40.000 exemplares morrem por ano presos 
às redes de pesca. Outras causas de morte das tartarugas marinhas são colisão com embarcações e ingestão de resíduos sólidos 
presentes no oceano, principalmente de plásticos. 

Espécies: Existem 7 espécies de tartarugas marinhas no mundo, 5 delas estão presentes no Brasil e todas elas estão ameaçadas de 
extinção: a Tartaruga Cabeçuda ou Mestiça (Caretta caretta), Tartaruga Verde ou Aruanã (Chelonia mydas), Tartaruga de Pente ou 
Legítima (Eretmochelys imbricata), Tartaruga Oliva (Lepidochelys olivácea), Tartaruga de Couro ou Gigante (Dermochelys coriácea).

Predadores naturais: Logo que nascem (nos ninhos na areia) os primeiros predadores naturais são raposas, caranguejos e formigas. 
Em seguida são capturadas por aves, lagartos, polvos, focas, crocodilos, tubarões e orcas. 

Reprodução: A fecundação é interna e a cópula é realizada dentro da água. A época de desova acontece entre setembro e março. 
As fêmeas atingem a maturidade sexual por volta dos 30 anos, elas regressam à praia onde nasceram para enterrar os seus ovos na 
areia e realizam entre 3 a 5 desovas na mesma temporada de reprodução, colocando entre 60 a 126 ovos por ninho. A incubação varia 
de 50 a 78 dias e a temperatura "ótima" é por volta de 29º C. A ocupação da zona costeira com construções e iluminação noturna 
são outros fatores que prejudicam as tartarugas, pois descaracterizam as praias e causam desorientação, dificultando a colocação 
dos seus ovos na areia.

Tamanho:  O tamanho dos adultos varia de 1 a 2 m de comprimento (caso da tartaruga-de-couro que é a maior de todas) e podem 
atingir até 600 kg.

Características: As tartarugas marinhas são répteis da família Cheloniidae que habitam todos os mares, em zonas de água tropical 
e subtropical. A maioria das espécies são migratórias e navegam pelos oceanos orientando-se com a ajuda do campo magnético 
terrestre. Alimentam-se de medusas, camarões, esponjas marinhas, peixes, algas e águas-vivas.

Curiosidade: Apesar de uma única tartaruga ser capaz de depositar um grande número de ovos, somente 1% dos filhotes conquistarão 
a vida adulta, ou seja, entre 100 filhotes nascidos, apenas um chegará à vida adulta.
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Rede de amor
Tartaruga diz

Por favor
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BOLACHA-DO-MAR
(CONHECIDA POPULARMENTE COMO ESTRELA-DO-MAR)

Antigamente: Eram encontradas frequentemente na beira da praia.

Atualmente: A diminuição da sua frequência pode estar associada aos impactos de atividades humanas como poluição da água do 
mar e obras costeiras como dragagens, aterros e construções de estruturas de engenharia como portos, molhes e quebra-mares.

Nome científico: Mellita quinquiesperforata.

Predadores naturais: Caranguejos.

Reprodução: As bolachas são animais dióicos (possuem sexos separados), os gametas são expelidos na água onde ocorre a 
fertilização. As larvas permanecem no plâncton até se desenvolverem e irem para o fundo do mar. Possuem ciclo reprodutivo anual, 
com períodos de desova no final do inverno (agosto/setembro) ou no final do verão (fevereiro/março), dependendo do tipo de praia.

Tamanho: Sua carapaça chega a ter até 15 cm de diâmetro.

Características: São animais do filo dos equinodermos, ao qual pertencem também as estrelas-do-mar e os ouriços. Tem forma 
arredondada e são achatadas dorso-ventralmente, daí o seu nome comum “bolacha”. O esqueleto das bolachas-do-mar é feito de 
carbonato de cálcio e é coberto por uma pele espinhosa de textura aveludada de cor marrom, verde, azul, violeta ou púrpura. Na 
superfície do corpo existem cinco pares de fileiras de poros que lembram pétalas de flores, que servem como um “pulmão” para a 
troca de gases em contracorrente entre a água do mar e o fluído do sistema vascular. Vivem no fundo do mar, desde áreas abaixo da 
linha da maré-baixa até 50 m de profundidade, com domínio de adultos logo após a faixa de arrebentação das ondas, podendo viver 
de forma agrupada formando “bancos” de bolachas. Se enterram superficialmente em praias de areia fina ou de fundo areno-lodoso 
e alimentam-se de plâncton e de partículas orgânicas que retiram do fundo do mar. Os espinhos na parte inferior da bolacha servem 
para locomoção e deslocamento das partículas de alimento até a boca, que tem formato de estrela e localiza-se no centro do corpo 
discoidal. O ânus fica próximo a boca, na parte inferior do corpo. 

Curiosidade: Muitas pessoas utilizam seus esqueletos calcários, que se depositam na praia após a morte do animal em eventos de 
ressaca no mar, como artefato de decoração, fazendo móbiles e outros utensílios de artesanato. De acordo com o folclore popular, 
as bolachas encontradas nas praias são moedas perdidas das sereias ou dos povos de Atlantis. Em alguns locais são popularmente 
conhecidas como “dólar marinho”.
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Na parede enfeita
A estrela 

Do mar desfeita
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MARIA-FARINHA
(CONHECIDA POPULARMENTE COMO SIRI-GAITA)

Antigamente: Faziam a festa em grande quantidade na beira da praia.

Atualmente: População reduzida em aproximadamente 60% segundo estudo do departamento de Oceanografia da Universidade 
Federal de SC (2014). O pisoteio humano e a presença de veículos nas praias são os principais impactos que ameaçam atualmente 
a maria-farinha.

Nome científico: Ocypode quadrata.

Predadores naturais: Aves de rapina como a coruja-buraqueira.

Reprodução: Se reproduzem na primavera e verão. As fêmeas seguram os ovos em seu abdome até a eclosão das larvas. Estas 
passam a fazer parte do plâncton por uma média de 30 dias e quando se tornam juvenis vão para o fundo e começam a habitar as 
praias.

Tamanho: Carapaça com largura de até 4 cm.

Características: A maria-farinha é um caranguejo semi-terrestre bastante comum em praias arenosas. Também conhecido como 
caranguejo fantasma, por sua cor branco-amarelada (semelhante a areia) e por seu hábito de sair da toca à noite. Os caranguejos 
fazem parte do grupo dos crustáceos, palavra que em latim quer dizer, animal com casca. Podem viver mais que 3 anos e à medida que 
crescem, a carapaça que os protege fica apertada e rompe-se, surgindo outra por baixo. Para respirar precisam hidratar diariamente 
suas brânquias no mar, sendo esta sua primeira atividade ao sair da toca nos primeiros raios do sol. Ariscos e bastantes ágeis, são 
frequentemente vistos correndo rapidamente “de lado” nas praias brasileiras. Possuem 5 pares de pernas, o primeiro é formado por 
pinças poderosas, utilizadas para a predação, manipulação, escavação e defesa. As demais pernas são usadas para locomoção. São 
carnívoros e alimentam-se de tatuíras e mariscos de areia, mas também alimentam-se dos detritos do mar que são depositados pelas 
marés, o que lhes conferiu o apelido de “faxineiros” das praias. São considerados bioindicadores, sua presença e quantidade nas 
praias são usadas como parâmetro para medir o impacto das atividades humanas sobre este ambiente. 

Curiosidade: Suas tocas possuem normalmente a forma de “J” e podem alcançar um metro ou mais de profundidade. Apesar de 
comestíveis, não representam uma fonte de alimentação humana significativa. Em algumas regiões, são usados como remédios 
populares. 
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Corre a fofoca
Siri-gaitas curiosas
Espiavam da toca 
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TATUÍRA

Antigamente: Eram abundantes nas areias das praias de todo litoral brasileiro.

Atualmente: Hoje em dia devido ao frequente pisoteio da areia, circulação de carros em algumas praias e por causa poluição, a 
presença das tatuíras é bastante reduzida, sendo mais abundante em praias mais preservadas.

Nome científico: Emerita brasiliensis.

Predadores naturais: Aves (como o maçarico e a gaivota), caranguejo maria-farinha.

Reprodução: Acontece por cópula, principalmente no período de verão. É muito comum que dois ou mais machos copulem a mesma 
fêmea. 

Tamanho: O adulto mede cerca de 4 cm podendo chegar a 7 cm.

Características: É um pequeno crustáceo decápode (tem 10 pés ou membros), que é facilmente encontrada na zona entre-marés. 
Tem o hábito de permanecer enterrada com suas antenas para fora da areia, que são utilizadas para filtrar a água do mar e capturar 
o seu alimento, que é constituído principalmente de microalgas do tipo diatomáceas. É capturada pela população costeira, sendo 
usada como alimento e, muito comumente, como isca na pesca.

Curiosidade: Sua presença é um indicador da qualidade ambiental das praias e das águas. Por ser um animal filtrador, ele é capaz 
de bio-acumular em seu corpo metais pesados como o mercúrio (se estiverem presentes na água) ou neurotoxinas (produzidas por 
algas, como as diatomáceas).
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Onda que lambe a areia
Revelava a tatuíra

Que passeia
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MOÇAMBIQUE

Antigamente: Abundantes em praias arenosas, de média a fina. 

Atualmente: Redução considerável da população devido à descontrolada extração e poluição marinha e de córregos que deságuam 
na praia. Na Praia da Barra quase não são encontrados.

Gênero: Donax.

Predadores naturais: Aves (principalmente o Ostreiro), crustáceos, peixes e moluscos gastrópodes. Pode haver grande mortalidade 
do Moçambique em casos de fortes descargas de água doce oriunda de riachos à beira-mar.

Reprodução: Desova mais importante é na primavera, mas também desova no outono e no verão.

Tamanho: 4 cm em média, mas pode chegar a 10 cm de comprimento.

Características: Vivem em fundos arenosos de praias na região entre-marés. Se alimentam prioritariamente filtrando o plâncton da 
água, mas quando há escassez de alimentos em suspensão na coluna de água podem se alimentar de detritos (restos de alimentos) 
encontrados no fundo marinho. Os indivíduos adultos habitam a parte mais superior da praia, enquanto os juvenis migram conforme 
a maré, deslocando-se para a parte inferior quando a maré está baixa. Possuem a habilidade de se enterrarem rápido na areia.  

Curiosidade: Além de “Moçambique” espécies do Gênero Donax, podem ser conhecidas como “Sernambi” e “Benguaba”. 
Geralmente são capturadas nas praias para consumo doméstico e também é explorado de forma comercial. Por ser filtrador serve 
como bioindicador da qualidade da água.
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Mar da tarde 
Do moçambique

Sente saudade
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FISSURELA / CHAPÉU-CHINÊS

Antigamente: Abundantes em fundos rochosos na zona entre-marés.

Atualmente: Redução da população devido à extração e poluição.

Nome científico: Fissurella clenchi.

Predadores: Estrelas-do-mar, aves marinhas, peixes e mamíferos aquáticos, como as focas.

Reprodução: Reproduzem-se de forma sexuada. Expelem os ovos e gametas na água onde são fecundados formando posteriormente 
uma larva, que permanece no plâncton até crescerem e fixarem-se nas rochas. 

Tamanho: 2,2 cm.

Características: A Fissurela é uma das espécies marinhas de moluscos gastrópodes conhecidos como lapas, vulcãozinho ou chapéu 
chinês. Pertencentes a família Fissurellidae, vivem principalmente em substratos sólidos (como pedras, corais e outras conchas) em 
águas rasas (até 10 m de profundidade). Possuem uma única concha em forma cônica que protege o manto, com uma abertura no 
ápice por onde acontece a troca gasosa (respiração) e que também funciona como ânus. Sofre de desidratação quando exposta ao 
sol. Esses animais são herbívoros, raspam as algas das rochas usando uma placa radular que funciona como dentes. Elas se alimentam 
das algas nas rochas durante a maré baixa e no período da noite, para evitar a sua dessecação (perda de umidade) pelo sol. 

Curiosidade: Para defenderem-se de seus predadores as fissurelas contraem sua concha contra as rochas com seus fortes músculos 
causando assim uma grande pressão, isto faz com que fique muito difícil soltá-las das rochas. Também podem deslocar-se com seu 
manto sobre as rochas para outras áreas de difícil acesso.
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Mil conchinhas na areia
A brincadeira
Fazer pulseira
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CARAMUJO-DO-MAR / LINGUARUDO

Antigamente: Abundantes em praias de areia fina.

Atualmente: Redução considerável da população devido à extração e poluição. Na praia de Barra, hoje em dia, é muito raro encontrar 
um vivo.

Nome científico: Olivancillaria vesica.

Predadores naturais: Aves costeiras como o piru-piru.

Reprodução: Desovam durante a primavera e verão. 

Tamanho: Podem passar de 6 cm de comprimento. 

Características: São moluscos gastrópodes com concha de formato oval, sua coloração varia entre tons de marrom escuro e cinza 
claro. Vivem de forma semi-enterrados em praias arenosas desde a zona entre-marés até a profundidade de 5 m. Predam outros 
moluscos, como o marisco-branco e o moçambique, além de poliquetos e crustáceos, como a tatuíra. No litoral brasileiro ocorrem 
de Santa Catarina ao Rio Grande do Sul, mas sua distribuição estende-se até a Argentina (Golfo de San Matias). Podem viver até 5 
anos de idade.

Curiosidade: Também são utilizados como alimento por populações costeiras.
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A beira nua
Nenhum caramujo

Quando a onda recua
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OVO DE RAIA OU DE TUBARÃO

Antigamente: Eram encontrados em abundância em todo litoral.

Atualmente: Muitas espécies estão ameaçadas de extinção por causa da sobrepesca e da alteração dos ecossistemas.

Reprodução: A reprodução das raias e tubarões é sexuada, ou seja, existe cópula entre macho e fêmea e a fecundação é interna. O 
tipo de reprodução pode ser:

Vivíparo:  Embriões se desenvolvem dentro do corpo da fêmea (Ex: Raia Treme-treme – produz de 4 a 15 embriões por gestação);

Ovíparo: Embriões se desenvolvem dentro de um ovo fora do corpo da fêmea (Ex: Raia-chita – colocam cerca de 20 ovos por 
postura); ou 

Ovovivíparo: Embriões se desenvolvem dentro de um ovo, porém dentro do corpo da fêmea, até o momento do seu nascimento, 
(Ex: Raia Jamanta – produz apenas 1 filhote de cada vez).

Tamanho do ovo: varia dependendo da espécie. Os ovos mais comuns encontrados nas praias de Garopaba possuem uma média 
de 12 cm de comprimento.

Características:  As raias e tubarões são peixes cartilaginosos e fazem parte da família dos Elasmobrânquios. Algumas espécies 
desses animais são ovíparos, quer dizer que o desenvolvimento do embrião é feito dentro de um ovo no ambiente externo ao corpo 
da mãe. Esses ovos são cápsulas ovígeras de queratina (mesmo material das nossas unhas e cabelos), possuem forma retangular com 
4 extremidades alongadas e filamentosas que auxiliam na fixação ao substrato, oxigenação e entrada de nutrientes para o embrião. 
Quando os filhotes estão prontos para sair utilizam uma glândula de eclosão frontal para dissolver a abertura da cápsula. Os ovos 
aparecem mais entre a primavera e o verão nas praias do sul do Brasil. 

Curiosidades: Essas cápsulas também são conhecidas como bolsas de sereia. As cápsulas das raias são mais rígidas, enquanto as dos 
tubarões são mais filamentosas nas extremidades. 
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Ovos de raia
Eram mistério

Na praia
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PULGA-DA-AREIA

Antigamente: Abundante em todas as praias da região.

Atualmente: Constatou-se que quanto maior o pisoteio da areia pela presença de turistas e de resíduos sólidos na praia, menor é a 
ocorrência das pulgas. Elas são consideradas, portanto, bioindicadores dos impactos causados pelos humanos nas praias. 

Nome científico: Talitrus saltator.

Predadores naturais: Caranguejo maria-farinha.

Reprodução: Reprodução contínua nas praias brasileiras. 

Tamanho: O macho mede até 2,5 mm e a fêmea é menor.

Características: A pulga-da-areia é um crustáceo da ordem dos Anfípodes, termo que significa: "dois tipos de patas". Os pares 
de patas dianteiras servem para andar na areia, enquanto as patas traseiras servem para nadar ou saltar. As pulgas da areia são 
encontradas nas praias do mundo inteiro na região entre-marés, alimentando-se de detritos orgânicos como algas e outros cadáveres 
de pequenos animais marinhos que são depositados na areia pelo mar, desempenhando um importante papel ecológico no ciclo de 
transformação da matéria orgânica em nutrientes no ecossistema praial. Possuem hábito mais noturno e evitam as horas quentes do 
dia enterrando-se na areia após o nível máximo da maré. 

Curiosidade: A pulga da areia não tem parentesco com a pulga de verdade, elas só têm em comum o pulo! Devido ao seu pequeno 
tamanho e a sua coloração clara, mimetiza-se facilmente com a areia e só a vemos quando saltam pela praia. 

http://uenf.br/posgraduacao/ecologia-recursosnaturais/wp-content/uploads/sites/7/2013/10/Disserta%C3%A7%C3%A3o-Marjorie-Cremonez-2017.pdf
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Areia que salta
É pulguinha

Peralta
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SIRI AZUL

Antigamente: Era abundante em áreas estuarinas (ponto onde o rio desemboca, foz) e em praias com desembocadura de lagoas.

Atualmente: A população diminuiu consideravelmente devido a pesca comercial.

Nome científico: Callinectes sapidus.

Predadores naturais: Por ser um predador topo de cadeia não possui muitos predadores naturais, sendo o homem seu maior 
predador.

Reprodução: Acontece por meio de cópula no final da primavera e início do verão. Os machos se mantêm nas zonas internas dos 
estuários onde a salinidade é mais baixa, enquanto as fêmeas vivem mais próximas à desembocadura dos estuários, devido aos 
processos reprodutivos e migratórios. 

Tamanho: Chegam a 16 cm de largura de carapaça.

Características: Os siris são crustáceos braquiúros da família dos portunídeso. Estes crustáceos se diferenciam dos caranguejos 
por possuírem o último par de pernas em forma de remo. Os siris também possuem uma carapaça mais chata e larga que a dos 
caranguejos, com espinhos terminais. Suas carapaças são formadas de carbonato de cálcio. O siri-azul pode viver até 3,5 anos. É 
considerado um predador bentônico (que vive no fundo) chave, controlando a biodiversidade presente no ambiente onde vive, que 
são principalmente os estuários. Alimenta-se principalmente de moluscos, outros crustáceos e invertebrados que vivem no fundo 
como os poliquetas e também de organismos em decomposição. 

Curiosidade: O nome "Siri" veio do termo tupi si'ri, que significa "correr, deslizar, andar para trás", numa referência ao modo como 
o siri se locomove.



37

Caiu do céu
O Siri 

Na coca do réu?
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SIRI-CHITA / SIRI-FANTASMA

Antigamente: Habitavam as águas rasas das praias com grande abundância.

Atualmente: Apesar de serem amplamente coletados no Brasil como formas de alimento não se encontram ameaçado de extinção.

Nome científico: Arenaeus cribrarius.

Predadores naturais: Tartarugas marinhas. A borda serrilhada da carapaça do siri-chita e os dois espinhos presentes na lateral, 
dificultam a sua predação por outros animais. Por isto que as tartarugas são um dos poucos animais que o conseguem comer. 

Reprodução: Ocorre geralmente no verão ou no inverno. O acasalamento acontece quando a fêmea faz a muda de sua carapaça. O 
macho agarra a fêmea por um período entre 25 a 60 dias que corresponde ao processo de muda e endurecimento da nova carapaça 
da fêmea. As fêmeas colocam em torno de 135 mil a 682 mil ovos e os carregam em seu abdômen, oxigenando-os com suas patas 
modificadas como nadadeiras. Depois que eles eclodem, e as larvas permanecem no plâncton e não há mais cuidado dos pais após 
essa etapa.

Tamanho: A largura da carapaça dos machos chega a 12 cm e nas fêmeas mede em torno de 9 cm.

Características: Habita a zona de arrebentação das ondas das praias arenosas ao longo de toda a costa brasileira até o norte da 
Argentina. Porém podem ser encontrados em profundidades de até 70 m. Possui cor amarelada e toda a sua carapaça é coberta por 
manchas brancas, presentes também nas patas, o que lhe ajuda a se camuflar facilmente na areia da praia. Geralmente enterram-se 
no sedimento para se esconder e capturar pequenos peixes, moluscos e outros crustáceos. Alimentam-se também de animais mortos 
e detritos orgânicos no fundo das águas, o que lhes confere a característica de ser um “reciclador” de nutrientes na água do mar. 

Curiosidade: O siri-chita é um animal bem “oportunista”, ou seja, é especialista em tirar proveito de situações que lhes favoreçam. 
Para abocanhar as suas vítimas, ele se enterra na areia, e quando algum animal desprevenido passa perto deles, ocorre o ataque. 
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Boca da Barra
Um siri se defende

Sem uma garra
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CRACA

Antigamente: Eram abundantes em todas as pedras na linha do mar.

Atualmente: Ainda resistem, mas em menor quantidade em função da atividade humana.

Nome científico: Megabalanus tintinabulum.

Predadores naturais: Durante sua fase larval no plâncton pode ser predada por diversos animais filtradores.

Reprodução: A cracas são hermafroditas e se reproduzem através de pseudo-cópula, onde os machos inserem seu sêmen nas fêmeas 
mais próximas. Cada fêmea chega a aceitar a inserção de sêmen de até 6 machos. 

Tamanho: Pode atingir os 2 cm de altura e 3 cm de diâmetro.

Características: As cracas são crustáceos da classe Cirripedia. Em sua fase larval são livres e fazem parte do plâncton. Depois vão 
se desenvolvendo e cobrindo-se de sais calcários, que vão formar sua carapaça, ou exoesqueleto, que tem a forma cônica tal como 
um vulcãozinho. Cada animal fabrica seu próprio “cimento” para proteger-se. Fixam-se e formam colônias em rochas, cascos de 
embarcações, madeiras flutuantes, algas, moluscos, tartarugas e baleias. Alimentam-se quando abrem a concha debaixo da água, 
filtrando plânctons da água durante as marés altas e fecham a concha quando a maré baixa, ficando expostas ao ar. Algumas espécies 
de cracas são utilizadas na alimentação humana.

Curiosidade: Muitas pessoas confundem as cracas com conchas pois ambos animais têm carapaça de calcário. Porém, as cracas 
fazem parte do grupo dos crustáceos, enquanto as conchas dos moluscos.
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Parceria nata
A pedra
E a craca
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OURIÇO

Antigamente: Cobriam extensas áreas das pedras nos costões. Os veranistas descuidados acabavam sempre espetados.

Atualmente: Sua população diminuiu drasticamente e só é possível encontrá-los nas fendas e pedras mais isoladas.

Nome científico: Echinometra lucunter.

Predadores naturais: Estrelas-do-mar, peixe papagaio, enguias, caranguejos, gaivotas e lontras marinhas.

Reprodução: Ocorre por fecundação externa dos gametas na água. As larvas permanecem no plâncton até crescerem e irem para o 
fundo do mar.

Tamanho: O diâmetro da carapaça varia de 7 a 15 cm. 

Características: Os ouriços-do-mar pertencem ao filo Echinodermata e à classe Echinoidea, possuem espinhos que variam entre as 
cores preta, roxa, verde e azul. O ouriço preto é o mais comum no nosso litoral, vive na zona entre-marés nos costões rochosos até 40 
m de profundidade. Têm espinhos móveis de tamanho variado, presos a uma carapaça calcária rígida. Possuem ventosas que servem 
para fixarem-se nas rochas. Alimenta-se sobretudo de algas, raspando o fundo com seus dentes que fazem parte do seu complexo 
aparelho mastigador denominado lanterna de Aristóteles. Frequentemente cobrem-se com detritos como algas, conchas, pedras, e 
outros objetos do fundo do mar. 

Curiosidade: Apesar de sua aparência perigosa, o ouriço é uma criatura totalmente inofensiva. É possível colocar um na mão e sentir 
ele fazer cosquinhas enquanto mexe-se suavemente. A única forma de se machucar com os espinhos de um ouriço é batendo-se 
contra ele.
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Mar mansinho 
Ouriço espetava

Com carinho
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MEXILHÃO / MARISCO

Antigamente: Era abundante em costões rochosos ao longo de todo o litoral.

Atualmente: Devido à extração sem controle, a espécie corre risco de extinção. A contaminação química e bacteriológica do 
ambiente marinho também são fatores que colocam em risco esta espécie.

Nome científico: Perna perna.

Predadores naturais: Caramujo marinho Thais haemastoma (vulgarmente conhecida como “saquaritá”) e Cymatium parthenopeum 
(também chamada de “caramujo peludo”). Outros predadores importantes são algumas espécies de estrelas-do-mar e caranguejos. 

Reprodução: Sua reprodução é externa e ocorre no ambiente aquático. 

Tamanho: Esse molusco bivalve chega medir até 14 cm.

Características: Vivem na zona entre-marés dos costões rochosos até 30 m de profundidade e distribuem-se pelas regiões tropicais 
e subtropicais do oceano Atlântico, sendo encontrados da costa oeste da África até a América do Sul. Apresenta grande importância 
para os ambientes em que habita, pois forma bancos naturais, atraindo diversas espécies que as colonizam, como algas, cracas, 
poliquetas, crustáceos e outros moluscos.  Fixam-se nas rochas por uma estrutura chamada bisso, alimentando-se de fitoplâncton e 
outras partículas orgânicas através de filtração. 

Curiosidade: Devido ao rápido crescimento e resistência a variações na temperatura e salinidade, seu cultivo é amplamente realizado 
nas enseadas calmas da costa catarinense, tornando-se uma importante fonte de renda para as famílias que realizam a maricultura 
(cultivo de mariscos). 
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O mar uma esteira
Mexilhão

Sorri pra cavadeira*

* Cavadeira: espátula de metal usada para raspar as pedras e retirar os mexilhões.
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ANÊMONA

Antigamente: Abundantes em costões rochosos e poças de maré.

Atualmente: Sua população não se encontra em risco de extinção, porém o maior risco para estes animais é a poluição marinha nas 
áreas costeiras. Na praia da Barra, atualmente, pouquíssimas anêmonas ainda resistem em fendas de pedras afastadas. 

Nome científico: Bunodosoma caissarum.

Predadores naturais: Peixes-papagaio, baiacus, peixes-borboleta, estrelas-do-mar, nudibrânquios, ermitões e gastrópodes.

Reprodução: Reproduzem-se de forma sexuada, liberando os gametas na água que posteriormente viram larvas fazendo parte do 
plâncton durante um período até crescerem e se fixarem no fundo. Mas também podem reproduzir-se de forma assexuada, por meio 
de processos de brotamento ou fissão (ruptura). A reprodução assexuada é comum principalmente em locais que necessitam de um 
ágil repovoamento.

Tamanho: Diâmetro do disco basal varia de 1,2 a 6 cm.

Características: As anêmonas-do-mar são animais marinhos pertencentes ao Filo Cnidaria, onde também estão as águas-vivas e 
os corais. São encontradas em regiões entre-marés, em recifes, costões rochosos, fundos de areia, e dependendo da espécie, até 
mesmo em manguezais. Pertencem à classe Anthozoa e possuem corpo colunar com uma boca na extremidade superior envolta 
por tentáculos, que possuem células urticantes por onde capturam seu alimento. Alimentam-se de invertebrados como crustáceos, 
caranguejos, moluscos bivalves e pequenos peixes. 

Curiosidade: As anêmonas podem regenerar partes do corpo que são danificadas ou perdidas. Elas formam uma das concentrações 
mais bonitas do fundo do mar ou em recifes, com vários animais como peixes e artrópodes associados a elas. O peixe-palhaço 
produz um muco protetor que impede que as “células urticantes”, os nematocistos, o penetrem, ao esfregarem-se lentamente nos 
tentáculos de uma anêmona, o muco desta passa a combinar-se com o seu, assim a anêmona não o reconhece como uma presa e o 
peixe se protege de seus predadores. 
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Há tempos anêmonas
Mandavam beijos
Aos caranguejos
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CARANGUEJO GUAIA / MÃO-GROSSA

Antigamente: Abundantes nos costões rochosos. 

Atualmente: Ocorrem em menor quantidade devido ao consumo humano. É comum verificar pescadores amadores e turistas 
atraindo-o com iscas e capturando-o manualmente, para o consumo caseiro e comercial.

Nome científico: Menippe nodifrons.

Predadores naturais: Polvos e outros caranguejos.

Reprodução: Apresentam longo período de reprodução, estendendo-se entre os meses de primavera até meados do outono, com 
maior predominância durante o verão.

Tamanho: A largura média da carapaça é de em torno de 8 cm.

Características: Os caranguejos Mão-Grossa vivem em áreas de costão rochoso, recifes de arenito, praias arenosas e estuários, 
podendo ser encontrados na base de plantas de mangue, madeira podre no solo e em bancos de ostras. Essa espécie ocorre desde 
o Maranhão até Santa Catarina. Alimentam-se de moluscos e suas quelas (garras) são especializadas para quebrar e abrir conchas de 
vários tipos de moluscos diferentes. Possuem coloração variando entre o róseo-alaranjado, arroxeado ou amarronzado. 

Curiosidade: O caranguejo mão-grossa possui duas quelas (garras) diferentes (dimórficas). Cada uma possui uma função diferente 
no processo de quebrar as conchas dos moluscos. A quela maior é mais forte e apresenta dentições uniformes usadas para esmagar 
as conchas, já a quela menor é mais delicada, com dentes em forma de serra especializadas em raspagem, corte e captura da presa.
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Busca em vão
Nenhum caranguejo

No último verão
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ÁGUA-VIVA / MÃE-D’ÁGUA

Antigamente: Suas populações viviam em equilíbrio no ecossistema. 

Atualmente: A proliferação desequilibrada desses animais causa prejuízos na pesca e no turismo. 

Nome científico: Olindias sambaquiensis.

Predadores naturais: Tartarugas marinhas, mamíferos marinhos, aves e peixes.

Reprodução: Alternância de geração, entre assexuada e sexuada, com liberação de gametas de fevereiro a abril.

Tamanho: Cerca de 10 cm de diâmetro.

Características: As águas vivas são hidromedusas da Família Olindiidae. Seu corpo gelatinoso é praticamente 98% de água em forma 
de disco transparente, parecendo um guarda-chuva. Não possuem um sistema de circulação, digestão ou respiração, mas na sua 
região central têm um órgão que serve como boca e ânus. A mesogleia é espessa na parte central e mais fina nas bordas. Possuem 
três tipos de tentáculos que auxiliam na proteção contra predadores, na alimentação e como órgãos sensoriais. Uma das principais 
características das águas-vivas são as células urticantes, denominadas cnidócitos. Dentro dessas células possuem uma estrutura 
chamada nematocistos, que quando acionados lançam um pequeno arpão com veneno às vítimas, podendo causar problemas 
neurológicos, cardiológicos, alérgicos e cutâneos. As águas-vivas animais são endêmicos do sudoeste do Atlântico. No Atlântico Sul 
são mais abundantes no verão, a taxa de crescimento dos indivíduos está associada à elevação de temperatura. 

Curiosidade: As águas-vivas estão entre os organismos mais venenosos e peçonhentos que se conhece. Quando proliferam-se 
descontroladamente formam o efeito “bloom” (explosão de indivíduos).
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O mar transparente
Água-viva

um presente
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CARAVELA PORTUGUESA / MÃE-D’ÁGUA AZUL

Antigamente: Viviam em equilíbrio em águas quentes tropicais dos Oceanos Atlântico, Pacífico e Índico. 

Atualmente: Estão mais abundantes por causa das alterações climáticas e diminuição na população das tartarugas.

Nome científico: Physalia physalis.

Predadores naturais: Peixes e tartarugas marinhas.

Reprodução: Acontece durante o verão.

Tamanho: Os adultos medem em média 20 cm, porém seus tentáculos possuem em torno de 9 m de comprimento, podendo chegar 
até 50 m.

Características: A caravela-portuguesa é um cnidário da família Physaliidae, da Ordem Siphonophorado. É um organismo pluricelular 
formado por uma colônia de pólipos especializados. Cada tipo de pólipo se encarrega da forma ou função do organismo, podendo 
ser parte da estrutura de flutuação, alimentação, reprodução ou de seus tentáculos. São azuladas, rosadas ou violetas. Não possuem 
natação própria e são deslocadas pelos ventos e correntes marítimas por uma bexiga de ar, chamada de pneumatóforo. Alimentam-
se de pequenos peixes e crustáceos capturando-os com seus tentáculos, que possuem células urticantes chamadas cnidócitos.

Curiosidade: O nome caravela-portuguesa deve-se à semelhança do formato do corpo da espécie com as caravelas utilizadas como 
navios de guerra pelos portugueses. O seu veneno poderoso se assemelha à picada da aranha viúva negra.
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Parecia brinquedo
Caravela azul
Que medo!
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ALGA VERDE / ALFACE-DO-MAR

Antigamente: Possuía crescimento equilibrado por todos os oceanos.

Atualmente: Algumas espécies de algas estão desaparecendo enquanto outras crescem exageradamente, causando desequilíbrio 
ambiental.

Nome científico: Ulva fasciata.

Predadores naturais: Vários tipos de peixes, crustáceos, moluscos, répteis e outros animais.

Reprodução: A reprodução pode ser assexuada ou sexuada.  

Tamanho: 5,5 a 50 cm de comprimento.

Características: A Ulva fasciata é uma alga verde popularmente conhecida como Alface do mar, pertencente ao Filo Clorophyta. 
Vive em rochas na zona entre-marés em profundidades de até 10 m. As algas são plantas aquáticas e produzem seu próprio alimento 
através da fotossíntese. 

Curiosidade: Como as águas dos Oceanos cobrem 72% da superfície do Planeta Terra, as algas (tanto as macroalgas quanto as 
microalgas) são responsáveis por fornecer a maior parte do oxigênio presente na atmosfera terrestre. Muitas espécies de alface-do-
mar são importantes fontes de alimento humano, podendo ser consumidas cruas em saladas, em sushi ou cozida em sopas. É um 
alimento rico em vitaminas, principalmente A e C, além de proteínas, fibras e sais minerais, especialmente o ferro. 
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Onda que passa
Alga verdinha

Balança com graça
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PEIXE ZEBRINHA / SARGENTINHO

Antigamente: Abundantes em todos os oceanos e mares tropicais e subtropicais do mundo.

Atualmente: Não são mais tão abundantes em nossa costa. Na Praia da Barra ainda é possível encontrar alguns nas áreas mais 
afastadas dos costões.

Nome científico: Abudefduf saxatilis.

Predadores naturais: São predados principalmente pelos bodiões e garoupas.

Reprodução: Sexuada, as fêmeas depositam os óvulos no fundo marinho e os machos fecundam em seguida. Os machos que cuidam 
da limpeza, proteção e oxigenação dos embriões até eles eclodirem.

Tamanho: É um peixe de pequeno porte com tamanho corporal médio de 1,5 cm, alcançando no máximo 2,3 cm.

Características: O peixe sargentinho pertence à família Pomacentridae e é uma das espécies mais comuns nos recifes rasos e poças 
de maré, popularmente conhecidos como peixes-donzela. Possui um corpo levemente oval, de cores variando do azul ao amarelo 
claro. O dorso é mais escuro possuindo 5 listras pretas na vertical. São omnívoros, ou seja, alimentam-se de uma ampla diversidade 
de espécies, porém consomem prioritariamente algas e invertebrados marinhos.  

Curiosidade: Seu nome se deu por causa de suas listras, que aparentam a insígnia militar dos sargentos. O canibalismo do ovo 
também é um comportamento alimentar habitual da espécie, e pode ser atuado pelo próprio macho territorial, ou pela invasão de 
outros indivíduos da espécie.
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Nas pedras piscininhas
Onda que enche

Alegrava os zebrinhas
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BARATA DAS PEDRAS

Antigamente: Encontradas em abundância em todas as regiões entre-marés.

Atualmente: Estão cada vez menos abundantes.

Nome científico: Ligia oceanica.

Predadores naturais: Aves, crustáceos e o homem que as utiliza como isca para as pescarias.

Reprodução: Reproduzem-se em várias épocas do ano e podem colocar até 100 ovos.

Tamanho: Podem atingir até 3 cm de comprimento. 

Características: As baratas do mar, ou baratas das pedras são crustáceos pertencentes à Ordem Isopoda. Vivem na região entre-
marés ou na parte úmida dos costões rochosos. Nos dias ensolarados procura abrigar-se entre as frestas das rochas porque necessita 
de umidade para sobreviver. Assim como os demais crustáceos, elas realizam a muda de seu exoesqueleto para poder crescer, que 
acontece em duas etapas: primeiro muda a parte posterior e depois de algum tempo a parte anterior. É possível avistar baratinhas-do-
mar com a parte posterior do corpo brilhante (mais nova), enquanto a parte anterior (mais velha) quase não tem brilho. Alimentam-se 
de algas e detritos carregados pelas correntes marítimas. 

Curiosidade: Por serem animais detritívoros acabam acumulando metais pesados em seus organismos, por essa característica são 
muito utilizados como bioindicadores. 
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Todo dia
Baratinhas
Na correria
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CORUJA BURAQUEIRA

Antigamente: Encontrada em quase todo o Brasil em área aberta ou semi-aberta, como campos naturais, restinga em praias, 
pastagens, gramados e terrenos baldios em áreas urbanas. Ausentes apenas em áreas densamente florestadas. 

Atualmente: Hoje ainda abrange toda sua área, mas devido ao crescimento urbano diminuiu sua ocorrência no ambiente. 

Nome científico: Athene cunicularia.

Predadores naturais: Pequenos mamíferos, serpentes e gaviões.

Reprodução: A estação reprodutiva começa entre março e abril. Geralmente o ninho é protegido pelo casal, botam em média de 6 
a 11 ovos, com período de incubação de 28 a 30 dias.

Tamanho:  Medem entre 21 e 28 cm.

Características: A coruja-buraqueira é uma ave strigiforme da família Strigidae. Vivem no mínimo nove anos em habitat natural. Como 
o próprio nome diz, é um animal terrícola que cava buracos na areia. Tem hábitos diurnos e noturnos, porém é mais ativa durante o 
crepúsculo, quando geralmente busca seu alimento constituído principalmente de insetos, além de pequenos roedores, pequenos 
mamíferos, répteis e anfíbios. Para capturar seu alimento utiliza sua audição aguçada e sua capacidade de girar a cabeça até 270 
graus aumenta o seu campo de visão. Fazem seus ninhos em cupinzeiros, buracos de tatu, buracos na areia em regiões litorâneas, 
mas costumam cavar os próprios túneis de até 2 m, forrando o fundo com capim seco ou outro substrato. Enquanto a fêmea choca 
e protege os ovos, o macho caça o alimento e protege o ninho de predadores. Os filhotes sempre são alertados de qualquer perigo 
pelos pais, através de vocalização específica, os filhotes se recolhem no ninho que permanece protegido pelos pais.

Curiosidade: A coruja simboliza a reflexão, conhecimento racional e intuitivo. Era considerado um animal místico dentro da mitologia 
grega, a deusa da sabedoria Athena era representada pela coruja. Por sua característica noturna era vista pelos gregos como símbolo 
da busca pelo conhecimento.  
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Do poste em riste
Uma coruja 

Elegantemente resiste
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GAVIÃO CARAMUJEIRO

Antigamente: Encontrados em equilíbrio ao ecossistema em todo território Brasileiro.

Atualmente: Encontrado mais em áreas úmidas, como rios, brejos, banhados e restingas na praia. Na Praia da Barra são vistos 
raramente. 

Nome científico: Rostrhamus sociabilis.

Reprodução: Geralmente ocorre entre julho e novembro,  constroem seus ninhos em colônias.

Tamanho: Esse gavião mede de 38 a 48 cm de comprimento, sendo que a fêmea é maior do que o macho.

Características: Devido ao seu bico em formato de gancho e sua caraterística sociável ganhou o nome de Rostrhamus sociabilis. 
Vindo do latim, Rostrhamus significa bico de gancho ou gancho no bico. Sociabilis, remete a um gavião social, diferenciando-o das 
outras espécies que possuem comportamentos individuais ou de casal. É um predador especializado, alimentando-se praticamente 
de caramujos, pode consumir também o caranguejo-de-água-doce do Pantanal, isso ocorre quando há redução na população dos 
caramujos. Há dimorfismo sexual, onde o macho adulto é todo preto com uma grande faixa branca na base da cauda e junto de uma 
estreita faixa branca, somado a seus tarsos e cera que são laranja-avermelhados, possuem a íris vermelha. Já a fêmea adulta apresenta 
a nuca, pescoço e dorso marrom-escuro com as partes inferiores marrom com estriado de creme. O jovem é parecido com a fêmea, 
só que com um tom mais claro, mas apresenta a face, pescoço e partes inferiores da coloração creme mesclado com marrom, como 
o dorso e as coberturas das asas que são marrons com manchas claras. Durante o vôo observa-se uma leve bifurcação de sua cauda. 

Curiosidade: Realiza movimentos migratórios em grupo de acordo com as condições climáticas e disponibilidade de alimento, 
caracterizando-se assim como “migrante austral parcial”. Em 1993 Sick, mencionou um bando com cerca de 1000 gaviões-caramujeiros 
vistos em Sapucaia do Sul, Rio Grande do Sul.



63

Na tarde mansa
Um gavião

Traz esperança



64

LEBRE TAPITI / COELHO-DO-MATO

Antigamente: Eram abundantes em todos os ecossistemas brasileiros.

Atualmente: Por causa da caça e perda dos habitats, atualmente só são observados em áreas protegidas. Na Praia da Barra faz 
muitos anos que não se avista uma.

Nome científico: Sylvilagus brasiliensis.

Predadores naturais: Aves de rapina, serpentes, felinos e caninos selvagens. 

Reprodução: Acontece de forma sexuada durante a primavera. O período de gestação é de aproximadamente 30 dias, podendo 
ocorrer 2 ou 3 ninhadas anuais com 2 a 7 filhotes.

Tamanho: 20 a 40 cm de comprimento. 

Características:  O Tapiti é uma lebre da família Leporidae. É um animal que durante o dia se esconde, mas fica ativo à noite. 
As fêmeas possuem 3 pares de mamilos e são maiores que os machos, chegando a pesar em torno de 1,2 kg. Os seus membros 
posteriores são alongados e possuem 4 dígitos, já os frontais são menores e tem 5 dígitos. Seu pêlo é curto e denso, com coloração 
parda na parte de cima e clara embaixo. Suas orelhas são curtas e sua cauda é pequena, enquanto seus olhos são grandes e escuros. 
Possuem 4 dentes incisivos em cima e dois embaixo. São animais herbívoros, comem grama, vegetais, sementes, cascas, folhas, 
raízes, frutos e flores que ficam em áreas abertas e sub-bosques. 

Curiosidade: A Lebre atinge uma velocidade de até 70 km / h e pode saltar mais de 5 m.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gesta%C3%A7%C3%A3o
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Hoje o carro “alumia”
Onde as lebres

Correram um dia
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VAGA-LUME / PIRILAMPO

Antigamente: Eram bem abundantes em matas, florestas, campos e em áreas úmidas e alagadas.  

Atualmente: Está desaparecendo pela perda dos habitats, poluição, uso dos agrotóxicos e pela interferência da iluminação urbana 
em sua reprodução.  

Predadores naturais: Aves, lagartixas, répteis, mamíferos pequenos, anfíbios e outros insetos. 

Reprodução: Acontece de forma sexuada durante o período de verão. 

Tamanho: 1 a 3 cm.

Características: Os Vaga-lumes ou pirilampos são insetos coleópteros da superfamília Elateroidea, identificados principalmente por 
emitirem luz fosforescente. Possuem um par de asas rígidas na parte de cima que servem como proteção das asas que ficam embaixo, 
mas algumas espécies podem ter ausência de asas inferiores. O corpo é achatado, alongado e estreito, com coloração escura, 
podendo variar do marrom ao amarelo alaranjado. O aparelho bucal é do tipo mastigador e os hábitos alimentares são diferentes 
dependendo da espécie. As larvas geralmente comem raízes, caules, larvas de moluscos terrestres e outros insetos.

Curiosidade: São bioindicadores da qualidade ambiental. As emissões luminosas são chamadas de bioluminescência e são causadas 
por reações químicas em seu corpo. Eles possuem um pigmento chamado luciferina, que quando é oxidada gera energia, causando 
emissão de luz na cor verde fluorescente, amarelo ou até vermelho. Geralmente as luzes são emitidas pela parte inferior do abdome, 
mas em algumas espécies podem ocorrer em diferentes partes do corpo.  Essa luz pode ser usada na reprodução, para defesa, mas 
também pode acabar chamando mais atenção dos predadores.  
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Estrela cadente? 
Não. Um vagalume
Que passa contente
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CIGARRA

Antigamente: Eram bem abundantes em ambientes de áreas temperadas e tropicais. 

Atualmente: Estão desaparecendo pela perda de habitat, poluição e uso de agrotóxicos. 

Reprodução: Acontece de forma sexuada, nos dias mais quentes da primavera.

Predadores: Aves, pequenos mamíferos, aranhas, répteis e outros insetos, como formigas, gafanhotos e louva-deus.

Tamanho: 1,5 a 6,5 cm de comprimento e 10 cm de envergadura das asas.

Características: As cigarras são insetos que pertencem à superfamília Cicadoidea, da Ordem Hemiptera. Esses invertebrados têm 
exoesqueleto de quitina, assim como todos os outros insetos, possuindo cabeça com olhos compostos, antenas e aparelho bucal do 
tipo sugador que permite que alimentem-se da seiva das plantas. Os adultos possuem o corpo robusto, coloração geralmente escura, 
três pares de patas articuladas, com dois pares de asas transparentes, podendo apresentar manchas ou não de acordo com a espécie. 
Os machos possuem um órgão musical no abdome que permite produzir sons para atrair as fêmeas na época de acasalamento ou 
até espantar possíveis predadores. Depois do acasalamento as fêmeas colocam os ovos fertilizados nas fendas dos troncos das 
árvores e em seguida morrem. Quando esses ovos eclodem, as ninfas (larvas) descem e permanecem na terra de um até 17 anos, se 
alimentando da seiva das raízes. Quando a ninfa está pronta, ela sai da terra e passa por outro período de amadurecimento, chamado 
de ecdise, uma troca da pele. Após a troca do exoesqueleto, ela se torna adulta e apta para se reproduzir e perpetuar a espécie. 

Curiosidade: O som da cigarra é um dos sons mais altos do planeta, podendo chegar a até 120 decibéis. Algumas espécies de cigarra 
têm um comportamento de reprodução sincronizada, ou seja, as ninfas saem do solo praticamente ao mesmo tempo. 
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O sol diz bom-dia
Cigarras o saúdam

Na cantoria
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MUTUCA

Antigamente: Distribuídos em ambientes de clima úmido e semi-árido.

Atualmente: População tem sido reduzida por causa do uso maciço de agrotóxicos e da degradação dos ambientes naturais. 

Predadores: Peixes, aves, répteis, anfíbios e outros insetos. 

Reprodução: Sexuada, reproduzem-se no verão.

Tamanho: São um dos maiores dípteros, chegando a 3 cm.

Características: As mutucas são insetos da família Tabanidae da Ordem Díptera. Esse tipo de mosca possui o corpo robusto de 
tamanho médio à grande com um par de asas manchadas. Sua coloração varia de negro para verde esmeralda. A cabeça é semicircular 
e mais larga que o tórax e o abdômen. Possuem antenas curtas, aparelho bucal do tipo picador-sugador curto com mandíbulas 
em forma de lâminas afiadas com dentes na extremidade, que ajudam as fêmeas a perfurar a pele do hospedeiro. As fêmeas são 
predadoras de emboscada, alimentam-se de sangue e podem chegar a ingerir 200 mg em apenas 3 minutos, indicando que podem 
ter mecanismo que impedem a coagulação do sangue. A dieta do macho é à base de néctar e seiva das plantas. 

Curiosidade: Somente as fêmeas alimentam-se de sangue e podem ser vetores de doenças transmitidas por vírus, bactérias, 
protozoários e helmintos.
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No caminho
Quem fica?

Mutuca te pica
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ARDENTIA / BRILHO-DO-MAR / NOCTILUCA

Antigamente: Ocorriam em equilíbrio com a natureza.

Atualmente: O “bloom” (explosão reprodutiva dessa espécie) está cada vez mais associado à proliferação desordenada de seu 
principal alimento, as algas diatomáceas, que desenvolvem-se rapidamente em ambientes com altas concentrações de nutrientes 
derivados principalmente da poluição agrícola.

Nome científico: Noctiluca miliaris.

Predadores naturais: Como fazem parte do plâncton são predados por animais filtradores e por algumas espécies do zooplâncton, 
como os copépodos, camarões e outros micro-crustáceos.

Reprodução: Reproduzem-se principalmente no verão em águas claras e quentes, mas podem passar rapidamente de poucas células 
para milhares se o ambiente for rico em seu alimento (zooplâncton), provocando um “bloom” que é conhecido por “ardentia”, “maré 
colorida” ou “brilho do mar”.

Tamanho: 200 a 2000 μm de diâmetro. 

Características: A Noctiluca milliaris é uma espécie de dinoflagelado que se diferencia dos animais e das plantas, fazendo parte 
do Reino Protista. Esses microrganismos são unicelulares, possuem uma forma esférica medindo cerca de 1 mm, coberto por uma 
pele espessa, um flagelo, um tentáculo, uma bolsa oral e um dente. São imóveis, seu flagelo ajuda no controle de flutuabilidade na 
célula, então vivem carregados pelas correntes marítimas. Não realizam fotossíntese, mas são capazes de brilhar na água produzindo 
luminescência, que é utilizado para alimentação, reprodução e até como modo de defesa para enganar predadores.

Curiosidade: A bioluminescência é produzida por uma reação química, quando a proteína luciferina oxida e é transformada em 
energia luminosa. No sul do Brasil o fenômeno da bioluminescência é mais facilmente visto em noites de calmaria durante o período 
de verão. 
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A noite um breu
Uma festa no mar

Se acendeu



74

CIPÓ DA FLOR ROXA / PÉ-DE-CABRA / BATATA-DA-PRAIA

Antigamente: Era amplamente distribuída pelas praias e dunas frontais de norte ao Sul do Brasil.

Atualmente: Presente em ambientes costeiros preservados, disputando território com plantas exóticas em locais mais antropizados 
(ambientes alterados pelo homem).

Nome científico: Ipomoea pes-caprae.

Predador Natural: Besouros e lagartas são os predadores das sementes.

Reprodução: Na região sul do Brasil geralmente floresce e frutifica no final do verão.

Tamanho: As flores podem chegar a 5 cm.

Características: A batateira da praia ou pé de cabra é uma espécie de planta herbácea da restinga, pertencente à família 
Convolvulaceae. Desenvolvem-se em solo arenoso, e seu caule emite raízes pivotantes (raiz principal da qual saem pequenas raízes que 
se ramificam). Distribuem-se sob as areias litorâneas, contribuindo para a fixação das dunas.  O plantio desta espécie é recomendado 
na recuperação de dunas devido a sua adaptação ao soterramento e resistência aos fortes ventos, muito comuns na zona costeira. 

Curiosidade: Espécie pioneira formadora de dunas, seu nome popular é devido as suas folhas formarem um “V”, lembrando um pé 
de cabra. 
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Cipó da flor roxa
No cômoro

Faz uma colcha
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GRAVATÁ / BANANINHA DO MATO

Antigamente: Ocorriam do Rio de Janeiro até o Uruguai.

Atualmente: Sua distribuição está diminuindo com a destruição da vegetação nativa e substituição por espécies exóticas.

Nome científico: Bromelia antiacantha.

Predadores naturais: Formigas, lagartas e larvas de mosca.

Reprodução: Floração no verão.

Tamanho: Chegam a 2 m.

Características: O Gravatá, também conhecido como bananinha do mato é uma espécie de planta da família das bromélias. Podem 
medir de 2 a 3 m de altura, com caule grosso e curto, recoberto de folhas numerosas, eretas e dispostas em roseta que atingem até 
1 m de comprimento. Na época de floração de seu centro sai uma inflorescência, com cerca de 150 flores e seus frutos são bagas 
ovaladas amarelas, de polpa comestível. 

Curiosidade: São utilizadas como ornamento, cerca viva, e na confecção de cordas e tapetes. Por sobreviver ao plantio direto na areia 
e serem muito resistentes são usadas para contenção das dunas pois sua presença segura a areia. Seus frutos são utilizados como 
alimento e tem propriedades medicinais, sendo utilizado como vermicida e em xaropes caseiros para infecções respiratórias por ter 
ação expectorante. Também é recomendado para o tratamento de asma e bronquite, e no tratamento de cálculos renais.
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Duna que corre
Gravatá firme

Não morre
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MARGARIDA DA PRAIA / MARGARIDA DAS DUNAS

Antigamente: Bem distribuída pelo litoral do Sul do Brasil, Uruguai e Argentina.

Atualmente: Sua distribuição está diminuindo com a supressão da vegetação de restinga.

Nome científico: Senecio crassiflorus.

Predadores naturais: Insetos.

Reprodução: Florescem e frutificam na primavera e verão. Sua reprodução é favorecida pelo vento que promove a polinização e a 
disseminação de diásporos (sementes ou esporos).

Tamanho: 20 a 50 cm de altura.

Características: A margarida das dunas é uma espécie nativa do Brasil da família Asteraceae, é uma erva perene que cresce em solos 
arenosos e praias. Seu caule e folhas podem ser de cor verde, branco prateado, com folhas sésseis, espatuladas e arredondadas. Suas 
flores são amarelas, assemelhando-se com as margaridas.

Curiosidade: Assim como a Batata-da-Praia (Ipomea pres-caprae) a Margarida da Praia também é utilizada na recuperação de dunas 
devido a sua adaptação ao soterramento e resistência aos fortes ventos.
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Margarida da areia
Decorava a escultura

Da sereia
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CAPIM DA AREIA

Antigamente: Ampla ocorrência no litoral Sul do Brasil, no Uruguai, Chile e região Central da Argentina.

Atualmente: Está perdendo distribuição pela supressão de vegetação de restinga.

Nome científico: Panicum racemosum. 

Predadores naturais: Insetos.

Reprodução: Floresce na primavera.

Tamanho: Podem atingir até 50 cm de altura

Características: O capim das dunas é uma erva perene da família das gramíneas (Poaceae), suas raízes são finas e longas, adaptadas 
para reter a umidade da areia. Suas folhas são retas em formato de lança cobertas por pêlos minúsculos. 

Curiosidade: Conhecida como a principal planta construtora das dunas frontais. Suas folhas reduzem o fluxo do vento, aumentando 
a deposição de areia e consequentemente a altura da duna.   
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Força de nordeste
Tudo “avoa”

Capim leva na boa
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BUTIÁ

Antigamente: Existiam em abundância pela restinga e morros do litoral Sul do Brasil.

Atualmente: Hoje em dia boa parte das espécies estão ameaçadas de extinção e ocorrem só em alguns lugares de maior proteção 
ambiental.

Nome científico: Butia catarinensis.

Predadores naturais: São predadores das sementes do butiá o graxaim, a anta, o macaco mão–pelada, o jabuti–piranga, o aracuã 
e o sabiá.

Reprodução: Floração e frutificação na primavera e verão.

Tamanho: Até 2 m de altura e 3 m de diâmetro.

Características: O Butiá é uma palmeira da família Arecaceae, nativa da América do Sul, e em nossa região são encontrados na 
vegetação de restinga. O Butia catarinensis é uma espécie endêmica de Santa Catarina, suas folhas e frutos são muito importantes 
para as comunidades tradicionais. A coroa é pequena com folhas eretas e rígidas. Possuem inflorescência e seus frutos são alaranjados 
e comestíveis. 

Curiosidade: Segundo a crença de algumas tribos indígenas brasileiras, o butiazeiro é uma árvore sagrada. É utilizado na culinária, 
artesanato (chapéus, luminárias, esteiras, bolsas, etc...) e utensílios para a pesca artesanal (armadilhas).



83

Carrascanho* doce
O butiá

Quem trouxe?

* Carrascanho: mata de serrado das encostas dos morros.



84

COBRA-CORAL (Verdadeira e falsa)

Antigamente: Encontrada em quase todo território nacional, principalmente em áreas de Mata Atlântica e Litoral.

Atualmente: Ocorre em áreas litorâneas e Mata Atlântica em número muito menor, nos estados da Bahia, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Nome científico: Micrurus frontalis e Erythrolamprus aesculapii.

Predadores naturais: Mamíferos e aves, mas principalmente o homem.

Reprodução: O acasalamento geralmente ocorre na primavera, juntamente com maior atividade externa, associando assim a uma 
época em que ocorre mais acidentes ofídicos. O macho possui uma cauda mais grossa e maior, com média de 6 a 7 anéis pretos, 
enquanto a fêmea possui de 4 a 5.

Tamanho: O comprimento nos machos é próximo a 60 cm e nas fêmeas próximo a 70 cm.

Características: No Brasil são chamadas popularmente de cobra-coral as serpentes que apresentam padrão de anéis coloridos pelo 
corpo. Existem 32 espécies da família Elapidae (corais-verdadeiras) e 49 da família Dipsadidae (falsas-corais). As corais-verdadeiras, 
são chamadas assim pois são peçonhentas, sua coloração avermelhada é uma forma de aposematismo que é um mecanismo de 
defesa relacionado às cores, sendo o vermelho uma coloração de advertência aos potenciais predadores. Já as falsas-corais não são 
peçonhentas e a sua coloração vermelha serve aqui como mimetismo, um mecanismo de defesa que confunde os predadores ao ser 
bem parecida com a coral-verdadeira. Tem hábitos noturnos, vivem sob o solo, folhas, troncos em decomposição, raízes e pedras. 
Não são agressivas, oferecendo risco somente quando são manuseadas ou acuadas. São répteis de atividade mais externa nos meses 
quentes e chuvosos pois saem em busca de alimentos, já nos meses de frio e seca permanecem mais entocadas. Em sua dieta inclui-
se outras serpentes, outros répteis, anfíbios e peixes. 

Curiosidade: A diferenciação de uma coral-verdadeira para uma coral-falsa não é feita através das cores, sua diferenciação é feita 
através da dentição onde uma apresenta a dentição proteróglifa e são capazes de inocular veneno. Outro fato é que algumas corais-
falsas possuem dentição opistóglifa e podem causar envenenamento ao serem manuseadas, mas não são acidentes graves.
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O capinzal
Era mais colorido
Com cobra coral
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COBRA VERDE-AMARELA / CANINANA

Antigamente:  Presente na América Central e América do Sul.

Atualmente: Distribuída em diferentes biomas como Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica. Em Santa Catarina ocorre somente nas 
regiões da Serra do Mar e Vale do Rio Itajaí.

Nome científico: Spilotes pullatus.

Predadores naturais: Aves de rapina.

Reprodução: A caninana é uma serpente ovípara e produz em média oito ovos que podem ser distribuídos ou não entre os ovários. 
A cópula ocorre no inverno, os ovos são postos na primavera e a eclosão ocorre durante o verão.

Tamanho: Pode atingir até 3 m de comprimento.

Características: Pertence à família Colubridae, conhecida também como arabóia, cobra-tigre, iacaninã, jacaninã. Possui uma dentição 
áglifa, ou seja, sem dentes inoculadores de veneno. Ela geralmente é mansa, podendo fugir quando avistada. São rápidas e ágeis, 
com hábito terrestre e arborícola, sendo bem ativas durante o dia. Sua dieta é composta por pequenos roedores, preás, cuícas, aves 
adultas e filhotes (no ninho), rãs, lagartos, morcegos, serpentes menores entre outros pequenos vertebrados. 

Curiosidade: É uma das maiores cobras da Mata Atlântica e durante a época de acasalamento, existe um ritual de combate entre os 
machos.
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Cobra verde amarela
A trilha

Já foi só dela
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LAGARTO TEIÚ

Antigamente: Ocupava a maioria dos biomas Sul-Americanos – Caatinga, Cerrado, habitats costeiros e ilhas, e áreas abertas nas 
florestas Atlântica e Amazônica (Sul).

Atualmente: Sua população está diminuindo por causa da perda dos habitats, caça e tráfico ilegal de animais.

Nome científico: Salvator merianae.

Predadores naturais: Aves de rapina, serpentes e felinos. 

Reprodução: Acontece de novembro a dezembro. Quando estão prontas para reproduzir, as fêmeas constroem tocas para colocar 
seus ovos, de 26 a 37 ovos, que são incubados por cerca de 90 dias. Os filhotes nascem com coloração esverdeada, mas mudam 
conforme seu desenvolvimento.

Tamanho: Os machos possuem um papo avantajado e são maiores que as fêmeas, podendo chegar a cerca de 1,2 m de comprimento.

Características: Os Teiús são répteis da família Teiidae. Possuem cabeça com focinho pequeno, corpo esguio com cauda alongada 
em formato de chicote, correspondendo à cerca de 2/3 de seu comprimento total. A coloração é negra, com manchas e faixas 
brancas ou amarelas e sua língua é comprida, rosada e bifurcada. São predadores onívoros e oportunistas, podendo comer uma 
variedade de alimentos, como frutos, insetos, pequenos vertebrados, ovos e restos de animais. Para se defenderem costumam elevar 
e inflar o corpo. 

Curiosidade:  Podem ser observados tomando sol em bordas ou aberturas de matas. Por serem animais ectodérmicos precisam 
do calor do sol para ajudar na regulação de sua temperatura corporal. No inverno abrigam-se em tocas por não suportarem baixas 
temperaturas.
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O sol rachando
Lagarto

Lagarteando
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PERERECA DE BANHEIRO / RAPA-CUIA

Antigamente: Era bem distribuído em ambientes úmidos do nordeste ao sul do Brasil, pelo Uruguai e norte da Argentina, Paraguai 
e Bolívia. 

Atualmente: Hoje ainda abrange toda sua área, mas devido ao crescimento urbano seus habitats naturais estão 
ameaçados.  

Nome científico: Scinax fuscovarius.

Predadores naturais: Pequenos mamíferos, serpentes e aves de rapina.

Reprodução: A reprodução é externa. A fêmea deposita uma massa gelatinosa com seus ovos em meio à vegetação aquática para 
serem fecundadas pelos machos. 

Tamanho: Medem entre 4 e 6 cm. 

Características: As pererecas são anfíbios anuros da família Hylidae. Possuem pele pegajosa e são caracterizados por longas patas 
posteriores, corpo curto, olhos protuberantes, ausência de cauda e membranas interdigitais cobrindo dois terços dos dedos. Seu 
dorso possui pele mais espessa e de coloração que varia de castanho-escuro ao castanho-acinzentado ou esverdeado, com padrão 
variável de linhas escuras e manchas. A parte ventral é clara variando para amarelo-vivo com pontos escuros. São animais de hábitos 
noturnos, mas às vezes podemos ouvir seus coaxos durante o dia, que servem para atrair as fêmeas para o acasalamento. Seus 
hábitos são semi-aquáticos e arborícolas, movem-se saltando ou escalando. Quando estão na fase larval são chamados de girino e 
possuem guelras para respirar na água. Quando chegam à fase adulta precisam manter seu corpo umedecido para poder realizar a 
troca gasosa, chamada de respiração cutânea. Alimentam-se de pequenos invertebrados, como gastrópodes, anelídeos e artrópodes. 

Curiosidade: Diferente dos sapos e das rãs, as pererecas são menores e possuem discos adesivos como ventosas em seus dedos, que 
auxiliam na escalada de rochas e plantas. Esses animais são conhecidos como pererecas de banheiro porque se adaptam a ambientes 
antropizados, sendo facilmente encontrados em ralos e banheiros em tempos chuvosos. 
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Ducha Corona 
Perereca no banho

De carona
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GAROUPA

Antigamente: Bem abundantes em fundos rochosos e coralíneos dos oceanos tropicais, sub-tropicais e temperados.

Atualmente: Espécie na lista de espécies ameaçadas de extinção por causa do declínio das populações devido à sobrepesca.  

Nome científico: Epinephelus marginatus.

Predadores naturais: Quando são larvas ou filhotes podem ser predados por outros animais maiores. Depois que adquire o tamanho 
de adulto ficam no topo da cadeia alimentar.

Reprodução: Reproduzem-se no verão. São hermafroditas sucessíveis, ao atingirem a fase adulta são fêmeas, mas podem mudar para 
o gênero masculino depois de alguns anos, para manter o equilíbrio entre os indivíduos. 

Tamanho: Crescem de forma lenta e podem atingir 80 cm de comprimento, podendo viver mais que 37 anos.

Características: A garoupa é um peixe da família Serranidae, apresenta corpo, cabeça e boca grandes com coloração parda 
avermelhada, com manchas. São territorialistas e sedentários, permanecem praticamente no mesmo lugar escolhendo tocas entre as 
rochas. Vivem em fundos rochosos e arenosos, ao redor de ilhas, já as jovens são muito comuns em lagoas próximas a manguezais. 
Habita águas rasas na fase jovem e de maiores profundidades na fase adulta. É uma carnívora voraz não-especializada, mas com 
dieta preferencial constituída de peixes, moluscos (principalmente lulas e sibas), crustáceos e zoobentos (animais que vivem no fundo 
marinho). Apresenta um comportamento solitário, mas a captura de muitos indivíduos num só local indica que esta espécie pode 
eventualmente tornar-se gregária, com tendência à formação de cardumes. 

Curiosidade: A espécie chamada de garoupa-verdadeira, piracuca ou garoupa-crioula é representada no verso da cédula brasileira 
de R$ 100,00. 
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Toca vazia
Garoupa no anzol

Fazia alegria
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LINGUADO

Antigamente: Viviam em abundância nos oceanos, regiões estuarinas e de água doce.

Atualmente: Declínio nas populações por causa da exploração comercial, algumas espécies estão ameaçadas de extinção

Nome científico: Paralichthys patagonicus.

Predadores naturais: Tubarões e outros predadores carnívoros maiores como golfinhos.

Época reprodutiva (período de proteção): A desova ocorre entre a primavera e verão. Os ovos fazem parte do plâncton e são 
pelágicos (ficam na coluna d´água), sendo carregados pelas correntes marinhas.

Tamanho: Chegam a 63 cm de comprimento. Devido ao seu tamanho é a espécie de linguado de maior importância comercial no 
sul do Brasil.

Características: Os linguados são peixes da subordem Pleuronectoidei, possuem o corpo achatado, oval com os dois olhos voltados 
para a parte de cima do corpo. Vivem semi-enterrados em fundos costeiros arenosos e lodosos, ficando imóvel e imperceptível para 
suas presas favoritas, como crustáceos e peixes. 

Curiosidade: Os linguados são predadores bastante vorazes que se camuflam muito bem no fundo do mar, pegando as presas de 
surpresa expandindo sua boca quando as presas passam sobre eles.
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No fundo deitado
Sonhava um dia

O linguado
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ROBALO-FLECHA

Antigamente: Seus cardumes eram bem abundantes pelos oceanos, áreas estuarinas e rios.

Atualmente: Declínio nas populações por causa da sobrepesca, da caça esportiva, da poluição de estuários e destruição de 
manguezais, ecossistema importante na fase juvenil do robalo.

Nome científico: Centropomus undecimalis.

Predadores naturais: Tubarões e outros predadores carnívoros maiores.

Época reprodutiva: Varia de março a agosto e acontece dentro de estuários (água salobra), podendo haver agrupamentos de 
indivíduos para a desova na desembocadura de rios e lagunas. São hermafroditas protândricos, ou seja, começam a vida como 
machos e, posteriormente, mudam de sexo, permanecendo em sua maioria como fêmeas pelo resto de suas vidas. 

Tamanho: Pode alcançar 1,2 m de comprimento.

Características: Os Robalos são da família Centropomidae. Vivem em áreas estuarinas, baías, manguezais e rios. Possuem corpo 
prateado e alongado, com uma linha negra lateral e algumas partes das nadadeiras e cauda mais escuras. São espécies migratórias 
que podem suportar variações de salinidade e baixas concentrações de oxigênio dissolvido na água, sobrevivendo inclusive em água 
doce, o que facilita o cultivo comercial desta espécie. São predadores topo-de-cadeia, alimentando-se preferencialmente de peixes 
e crustáceos. São peixes de grande importância econômica e social, muito apreciados na culinária devido à excelente qualidade da 
sua carne. Sua criação em cativeiro representa uma tentativa de aumentar a sua comercialização e diminuir a sobrepesca no mar. 

Curiosidade: Por causa do seu valor comercial a pesca do Robalo é regulamentada no Brasil pelo IBAMA, que estipula o período de 
defeso (quando não é permitida a captura) nos estados do Espírito Santo e da Bahia, entre 15 de maio e 31 de julho.
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Robalo esperto
O arpão

Passa perto
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TAINHA

Antigamente: Ocorriam em abundância.

Atualmente: Houve declínio das populações por causa da sobrepesca.

Nome científico: Mugil platanus.

Predadores naturais: Mamíferos marinhos, aves, peixes. 

Reprodução: Ocorre de março a julho. Na época da reprodução formam grandes cardumes de migração, que começam em março a 
sair de áreas estuarinas do Rio Grande do Sul (principalmente da Lagoa dos Patos) nadando em direção ao norte do país. As fêmeas 
podem desovar até 5 milhões de ovos no mar, que são fertilizados pelos machos. Após a desova, as larvas permanecem em torno de 
3 meses no mar e quando se tornam juvenis vão para os estuários, onde permanecem até a idade adulta (em torno de 4 a 6 anos), 
quando realizam a migração reprodutiva.

Tamanho: Medem em média 40 cm de comprimento, podendo chegar a 1 m.

Características: A Tainha faz parte da família Mugilidae. São peixes costeiros que vivem em cardumes e distribuem-se em ambientes 
marinhos e estuarinos de zonas tropicais e subtropicais, sendo também tolerantes a mudanças de salinidade da água. O corpo é 
fusiforme e alongado, não possui linha lateral e suas escamas grandes de coloração prata azulada são mais escuras na parte do dorso.  
Nadam na superfície filtrando o plâncton, às vezes com parte da sua cauda para fora da água. Podem ser vistas dando pequenos 
saltos. Também alimentam-se de algas e detritos orgânicos encontrados na areia e no lodo de estuários.  

Curiosidade: A pesca da tainha é uma tradição de origem indígena que recebeu influência do povo açoriano na época da imigração, 
e em 1840 já era bem distribuído pelo litoral como pesca artesanal. A ova da tainha é considerada uma iguaria e é vendida com alto 
valor comercial, inclusive sendo exportada para a Europa e Ásia. Este comércio tem aumentado muito a captura das fêmeas ovadas, 
levando à diminuição da população de tainhas no mar e colocando em risco de extinção a espécie, uma vez que os ovos não são 
liberados no mar, impedindo a reprodução e manutenção dos estoques de tainha.



99

Dia de arrastão
Mil tainhas

Na contra-mão
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PAMPO

Antigamente: Eram bem abundantes em todo o litoral brasileiro.

Atualmente: A população está sendo reduzida por causa da sobrepesca.

Nome científico: Trachinotus carolinus.

Predadores naturais: Tubarões, golfinhos, aves e peixes carnívoros maiores.

Reprodução: As desovas ocorrem em alto-mar durante a primavera e verão.

Tamanho: Podem chegar a 65 cm de comprimento.

Características:  Os pampos são peixes da Família Carangidae. Possuem corpo em forma de losango, comprimido, de coloração 
azul acinzentado na parte de cima e prateado embaixo. Suas escamas são pequenas e quase imperceptível sob a pele. As nadadeiras 
possuem um tipo de ferrão chamado de acúleo, um deitado na dorsal anterior e dois na nadadeira anal. As peitorais são subtriangulares 
largas e as ventrais bem menores que as peitorais. Alimenta-se de invertebrados, principalmente de moluscos, crustáceos, peixes 
pequenos e ouriços. Geralmente os juvenis são vistos na zona de arrebentação das ondas, buscando comida revolvida do fundo pelas 
ondas. Já os adultos vivem mais afastados das praias, chegando a 30 m de profundidade. Os juvenis costumam formar cardumes 
enquanto os adultos vivem de forma mais solitária. 

Curiosidade: A carne do pampo é muito apreciada, considerada de excelente qualidade, sendo uma espécie de valor comercial. A 
pesca de pampo é tida como tradicional nos costões da praia da Ferrugem. É uma espécie que se adapta a ambientes alterados.
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Caniço curvado
Era pampo
Do “grado”
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BALEIA FRANCA AUSTRAL

Antigamente: Eram abundantes da costa do Rio Grande Do Sul até a Bahia, mas quase foram extintas pela caça que ocorreu até a 
década de 70 em Santa Catarina.

Atualmente: A pesca desses animais é proibida no Brasil, mas eles continuam ameaçados de extinção. 

Nome científico: Eubalaena australis.

Predadores naturais: Tubarões e orcas.

Reprodução: Acontece de julho a novembro. A gestação dura 12 meses, e geralmente uma fêmea gera um filhote a cada 3 anos.

Tamanho: As fêmeas são maiores que os machos, podem chegar a 18 m e pesar cerca de 60 toneladas.

Características: É um mamífero marinho da Subordem Mysticeti. São cetáceos, ao invés de dentes possuem barbatanas filtradoras 
na boca que usam para se alimentar de krill, um crustáceo abundante em suas áreas de alimentação. Uma baleia adulta chega a 
comer 1 tonelada de krill por dia. Possuem corpo negro, apresentando às vezes manchas brancas na barriga. Algumas características 
são chave para identificação da espécie: a presença de calosidades na cabeça, borrifo em forma de “V”, ausência de nadadeira 
dorsal, cauda pontiaguda e nadadeira peitoral em forma de trapézio. Suas calosidades são colonizadas por crustáceos ciamídeos, 
conhecidos como “piolho de baleia”. A cauda (que praticamente é o seu único elemento de propulsão) é constituída por um tecido 
fibroso e elástico, que se dispõe de forma horizontal. Os filhotes das baleias nascem com cerca de 6 m e podem pesar 5 toneladas. 
As baleias francas migram para se alimentar e reproduzir. No verão alimentam-se mais perto do Polo Sul e no inverno buscam locais 
mais adequados para a reprodução. O litoral de Santa Catarina é um local de berçário para a espécie por possuir águas quentes e 
enseadas protegidas dos predadores naturais. 

Curiosidade: Essa espécie foi caçada no Brasil até 1973, quando foi criada uma lei proibindo essa prática. No ano de 2000 foi criada 
a Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca (APABF). A cabeça da baleia franca tem mais que 1/3 do seu tamanho. Os machos 
possuem os maiores testículos do mundo animal, pesando cada um 500 kg, que corresponde a 2% do seu peso. Ambos podem 
expulsar uma quantidade de sêmen que alcança os 20 litros.
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Milagre da vida
Baleias de volta

Atração preferida
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BOTO DA TAINHA

Antigamente: Viviam em áreas tropicais e temperadas em todo o mundo, distribuídos tanto em águas costeiras como em oceânicas, 
podendo inclusive habitar em baías, estuários, lagoas e ilhas oceânicas.

Atualmente: Suas populações estão sendo reduzidas por causa da pesca acidental e poluição nos ecossistemas marinhos.

Nome científico: Tursiops truncatus.

Predadores naturais: Tubarões e orcas.

Reprodução: Acontece por fecundação interna nos períodos de outono e inverno. A gestação dura em torno de 12 meses e o filhote 
nasce com em torno de 1 m de comprimento e pesando cerca de 10 kg.

Tamanho: Os machos são maiores que as fêmeas. Podem medir até 3,8 m, peso em torno de 0,5 t.

Características: O boto da tainha é um mamífero marinho da Subordem Odontoceto, que são os cetáceos com dentes. Possuem 
o corpo grande e robusto no formato de um foguete, com a cabeça arredondada e o rosto (bico) curto e largo. Nadadores ágeis 
e velozes, os golfinhos são predadores extremamente inteligentes que podem caçar em bandos ou sozinhos. Para capturar suas 
presas utilizam-se de um sistema chamado ecolocalização ou eco-sonar. Possuem um órgão gorduroso na parte da frente da cabeça 
chamado melão, que funciona como um receptor das ondas sonoras emitidas pelos estalidos de seus dentes. Essas ondas sonoras 
batem nos objetos e retornam ao melão, onde decodificam o sinal sonoro e assim conseguem localizar suas presas com precisão, 
mesmo as que estão enterradas na areia. Alimenta-se de peixes pequenos, lulas, polvos e crustáceos. A comunicação é complexa e 
acontece por sons como estalos e cliques. Vivem em grupos e suas comunidades podem criar dialetos próprios. 

Curiosidade: São a mais famosa espécie de golfinho no mundo, não somente por ser a espécie do famoso golfinho da série Flipper, 
mas também em função da sua distribuição ao longo de águas costeiras e oceânicas em todos os mares do planeta (com exceção 
dos polares). Em nosso litoral também são observados botos toninhas (Pontoporia blainvillei), o mamífero marinho mais ameaçado 
de extinção do Atlântico Sul. 
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Foram pra onde?
Botos brincam

De esconde-esconde
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BIGUÁ / MERGULHÃO

Antigamente: Possuía ampla distribuição na região Neotropical e ocorre desde o sudeste do Arizona (EUA) até à Terra do Fogo, 
extremidade austral da América do Sul.

Atualmente: É abundante no Brasil, mas a poluição das águas, a contaminação dos peixes e o desmatamento dos mangues podem 
afetar a quantidade das populações. 

Nome científico: Nannopterum brasilianus.

Predadores naturais: Tubarões e aves de rapina.

Reprodução: Migração e nidificação (época de construção dos ninhos) ocorrem de julho a novembro.

Tamanho: Mede entre 58 a 73 cm, com envergadura de 100 a 102 cm e peso de 1,2 a 1,4 kg. 

Características: O biguá, também chamado de corvo-marinnho, cormorão, pata-d’água, mergulhão, imbiuá, biguaúna e miuá, é 
uma ave suliforme da família Phalacrocoracidae. É uma ave aquática que mergulha em busca dos peixes, permanecendo um tempo 
considerável embaixo d’água. Quando volta à superfície mantém somente o pescoço para fora d’água. Ao contrário das outras 
aves, o biguá não possui glândula uropigiana, responsável por liberar substância oleosa que promove a impermeabilização das 
penas. Assim, suas penas ficam completamente encharcadas e pesadas, facilitando o mergulho. Para secar as penas permanece de 
asas estendidas voltadas para o sol. Sua plumagem é totalmente preta com saco gular (saco do pescoço) amarelo. Possui pescoço 
longo, cabeça pequena, bico cinzento amarelado longo e fino, sendo que a ponta da maxila termina em forma de gancho. É possível 
observar uma discreta sobrancelha esbranquiçada. Íris azuis, pernas e pés palmados pretos. Os biguás são basicamente piscívoros 
(comem peixes), uma vez que seu suco gástrico tem a capacidade de degradar as espinhas de pequenos peixes, mas alimentam-se 
também de moluscos, crustáceos, répteis e anfíbios.

Curiosidade: Em seus mergulhos podem chegar a 20 m de profundidade e permanecer submerso por aproximadamente 90 segundos.
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Tarde que voa
Biguás em bando

Rumo à lagoa
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LESMA DO MAR / LEBRE DO MAR

Antigamente: Era frequentemente encontrado entre as zonas de marés por todo o litoral.

Atualmente: Sua distribuição vem reduzindo. Raramente avistadas na Praia da Barra.

Nome científico: Aplysia brasiliana.

Predadores naturais: Peixes e mamíferos marinhos.

Reprodução: São hermafroditas mas reproduzem-se por cópula, geralmente na primavera.

Tamanho: Podem chegar até 20 cm e possuem uma concha interna reduzida ou ausente, envolvida por um manto. 

Características: A lesma ou lebre do mar é um molusco gastrópode que gosta de habitar a zona entre-marés nos costões rochosos. 
São herbívoras e alimentam-se de macroalgas, principalmente da alface-do-mar. Pode mudar seu tom de pele, dependendo da alga 
que for ingerida. São animais bentônicos, ou seja, vivem no fundo do mar onde rastejam, mas também podem nadar com projeções 
do pé (parapódios). Quando ameaçadas, libertam nuvens de tinta púrpura, para dificultar a visão do predador, devido a esta nuvem 
de tinta, em alguns locais é conhecida como vinagreira do mar. 

Curiosidade: O nome lebre do mar é por causa dos dois rinóforos (tentáculos modificados, com função quimiorreceptora) enrolados 
na sua cabeça serem similares às orelhas de uma lebre. Podem ser uma das criaturas marinhas mais coloridas e usam essas cores para 
desencorajar seus predadores.
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Fantasia de carnaval
Era a lesma do mar

Ao natural
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CAMARÃO-ROSA

Antigamente: Eram abundantes em rios, estuários, lagunas e oceanos.

Atualmente: Com o declínio das espécies foi preciso criar períodos de defeso na época de reprodução. Os estoques de camarão 
também estão sendo afetados pela poluição das águas e descaracterização dos ecossistemas estuarinos, onde as larvas se 
desenvolvem.

Nome científico: Farfantepenaeus brasiliensis.

Predadores naturais: Peixes, crustáceos, mamíferos, moluscos, aves e outros.

Reprodução: A reprodução é sexuada e ocorre no período noturno em profundidades entre 30 e 100 m. As larvas fazem parte 
do plâncton e são transportadas pelas correntes para áreas estuarinas (água salobra de rios e lagunas costeiras), onde encontram 
alimento abundante e abrigo contra predadores, o que possibilita seu rápido crescimento. Após aproximadamente quatro meses os 
juvenis e ou sub-adultos migram do estuário para águas oceânicas. 

Tamanho: Podem chegar a 22 cm de comprimento e por isso o camarão-rosa é uma das espécies que têm mais interesse econômico 
para a pesca.

Características: O camarão-rosa é uma espécie estuarina/marinha, que vive em fundos de lama com areia entre 45 e 65 m de 
profundidade, porém podem ser encontradas até 365 m de profundidade. A pescaria do camarão-rosa é uma das mais importantes 
na costa brasileira, sendo a principal fonte de renda para muitas comunidades litorâneas.

Curiosidade: Devido ao crescente consumo humano de camarões fazendas de cultivo de camarão (chamados de carcinicultura) 
começaram a desenvolver-se rapidamente ao longo da costa brasileira sob áreas de restingas, marismas e manguezais, impactando 
e descaracterizando estes importantes ecossistemas costeiros.
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Noitinha, lampião
Voava a tarrafa

Na festa do camarão
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CAVALO MARINHO

Antigamente: Abundantes em costões rochosos e recifes de corais pelas águas temperadas e tropicais.

Atualmente: Espécies estão na lista de animais ameaçados de extinção por sua grande exploração comercial e pela degradação de 
seus hábitats. 

Predadores naturais: Quando nascem são predados por muitos animais. Quando adultos são presas de peixes carnívoros, caranguejos, 
tartarugas marinhas e leões-marinhos. 

Reprodução: Acontece de forma sexuada durante a primavera. Os machos que ficam “grávidos”! O macho faz uma dança do 
acasalamento no período de reprodução e durante o processo a fêmea transfere os ovos para a câmara incubadora do macho.

Tamanho:  Média entre 13 e 30 cm. 

Características: Os cavalos-marinhos são peixes ósseos do gênero Hippocampus pertencentes à família Syngnathidae, de águas 
marinhas, temperadas e tropicais. Esses animais possuem características bem diferentes dos outros peixes. Suas guelras são salientes, 
sua cabeça é alongada com boca pequena e tubular, o corpo é esbelto com placas ósseas que unem-se em anéis, terminando em uma 
cauda longa e curva em forma de espiral. Sua cauda permite que o animal prenda-se às plantas aquáticas, rochas e corais. Quando 
ele não tem aonde se agarrar, a cause retorce-se para trás ajudando o peixe a ancorar-se na areia. Possuem nadadeiras peitorais bem 
pequenas, uma única nadadeira dorsal de bordas arredondadas, as fêmeas também apresentam uma nadadeira anal. Esses animais 
são filtradores, alimentam-se de plâncton (microalgas e microorganismos que fazem parte da base alimentar dos oceanos). Seus 
olhos movimentam-se independentes um do outro, como nos camaleões. Também possuem a habilidade de se camuflar através de 
mimetismo, podendo alterar sua coloração para se esconder dos predadores, ou aparentar ser um coral ou algas marinhas. 

Curiosidade: No Brasil existe três espécies de cavalos-marinhos: Hippocampus reidi, o cavalo-marinho do focinho longo; Hippocampus 
erectus, o cavalo-marinho raiado e Hippocampus patagonicus, o cavalo-marinho do focinho curto. Existe uma espécie, o cavalo-
marinho pigmeu (Hippocampus bargibanti), encontrado no Triângulo dos Corais - Indonésia, que é uma das menores espécies de 
cavalos-marinhos do mundo, ele tem apenas 1,5 cm.

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mar
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Quem diria
Cavalos Marinhos
Voltariam um dia
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Outras espécies que merecem atenção e cuidado

As criaturas homenageadas neste livro foram escolhidas seguindo dois critérios:
1. Criaturas com as quais o autor interagia com mais frequência durante a sua infância na praia 

da Barra, e por isto ficaram registradas em sua memória com carinho.
2. As que mais se encontram em situação de risco.

Entretanto, é importante deixar claro que as 48 criaturas em destaque neste livro representam 
uma parcela mínima da variedade de espécies que compõem o ecossistema costeiro do litoral de 
Santa Catarina - Brasil,  que é formado por milhares de espécies.

Listamos abaixo mais algumas criaturas ameaçadas que também merecem atenção e cuidado.

Nome popular: Nome científico: Situação:
Erva Baleeira Cordia verbenacea Nativa Mata Atlântica
Caranguejo Ermitão Dardanus insignis Em avaliação
Salpa Thalia democratica Fora de risco
Gaivotões Larus dominicanus dominicanus Pouco Risco (LC)
Garça Egretta thula Pouco Risco (LC)
Pinguim de Magalhães Spheniscus magellanicus Quase ameaçado (NT)
Piru-piru Haematopus palliatus Quase ameaçado (NT)
Lobo Marinho Sul-Americano Arctocephalus australis Pouco Risco (LC)
Toninha (Franciscana) Pontoporia blainvillei Ameaçada de extinção (VU)
Fragata ou Tesourão Fregata magnificens Pouco Risco (LC)

Lista completa de espécies em http://biodiversidade.ufsc.br/ebook/Livro_Web.pdf

http://biodiversidade.ufsc.br/ebook/Livro_Web.pdf
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Marcelo Bohrer

Foi presenteado com a Praia da Barra em 1975, ano de seu nascimen-
to, por seus pais Luiz Carlos Bohrer e Eloisa Dias.

Desde então vivenciou e explorou profunda e regularmente o litoral 
da região, desenvolvendo intimidade e admiração pelas criaturas nativas e 
os elementos da natureza.

Marcelo é otimista e acredita que se educarmos as novas gerações e 
trouxermos mais consciência às atuais poderemos recuperar a riqueza da 
vida costeira da região de Garopaba.

Designer de coração, Marcelo Bohrer é um espírito genuinamente criativo que está sempre 
um passo à frente na busca e realização de ideias inovadoras.

É conhecido por muitos como o criador do Clube de Nadismo, um revolucionário movimento 
de qualidade de vida que ganhou repercussão internacional por ajudar as pessoas a redescobrir o 
prazer e a arte de não fazer nada.

Atuou como professor do curso de design estratégico em universidades do sul do Brasil e 
como diretor da Marboh Idea Design, uma consultoria especializada em inovação, com projetos 
premiados como o POA BIKES que trouxe soluções de mobilidade ciclística para a cidade de Porto 
Alegre.

Atualmente, vivendo em Munique - Alemanha, Marcelo investe a maior parte de sua energia 
no desenvolvimento da startup MoneyofGood.org que visa promover um modelo econômico muito 
mais justo e sustentável, além de elevar da consciência por meio de práticas meditativas.
www.marcelobohrer.com.br
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O Instituto Monitoramento Mirim Costeiro

O Instituto Monitoramento Mirim Costeiro (MMC) desenvolve desde 2012 no município de 
Garopaba-SC, um programa pioneiro de Educação Socioambiental que tem como objetivo 
transformar crianças em “Guardiãs dos Oceanos”. Reconhecido como melhor projeto da América 
Latina na Categoria Oceanos pelo Prêmio América Latina Verde, o programa envolve as crianças 
com os atuais problemas socioambientais relacionados aos oceanos, fomentando experiências de 
aprendizagem prática no ambiente costeiro. 

As crianças se tornam pesquisadoras e monitoras mirins do litoral onde vivem, conhecendo 
sobre as características desse ecossistema, sobre a cultura local e as atividades socioeconômicas 
exercidas em sua comunidade. Nossa missão é proporcionar às crianças experiências significativas 
de aprendizagem que as conectem com o ambiente marinho-costeiro onde vivem, contribuindo 
para a formação de cidadãos mais conscientes, responsáveis, críticos e proativos. 

Através de nossas ações, buscamos resgatar o sentido, o prazer, a motivação e a reflexão 
no processo de aprendizagem. Acreditamos que o conhecimento pelo “conhecimento”, 
ao ser substituído pelo conhecimento pelo “propósito”, passa a adquirir SIGNIFICADO e 
POTENCIALIDADE para formar AGENTES TRANSFORMADORES de suas realidades. 
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Certificados como Tecnologia Social, temos como meta replicar nossa metodologia de ensino ao 
longo da costa brasileira, capacitando equipes de educadores para serem agentes multiplicadores 
da prática de Monitoramento Mirim Costeiro, desenvolvendo a longo prazo uma Rede de 
Guardiões Mirins dos Oceanos. 

Como a participação das crianças das escolas municipais que o Instituto atende é gratuita, 
contamos com a colaboração e doação de empresas, programas governamentais e de indivíduos 
para manter suas operações e continuar preparando as próximas gerações para protegerem o 
ecossistema costeiro e garantirem um futuro onde a natureza seguirá linda e abundante.

Você também pode fazer parte deste lindo trabalho por meio de uma contribuição mensal (a partir 
de 20,00 reais) pela plataforma de financiamento coletivo (crowdfunding) Benfeitoria. 
Acesse: https://benfeitoria.com/monitoramento_mirim_costeiro

Saiba mais sobre o MCC, os programas de ensino, os projetos e prêmios acessando:
http://www.monitoramentomirimcosteiro.com.br/
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